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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

No cumprimento dos deveres legalmente estabelecidos e enquanto Presidente do 

Executivo Municipal, apresento a presente proposta de Orçamento Municipal para o 

ano de 2026. Este documento representa um novo marco no percurso que temos 

vindo a construir ao longo dos últimos anos. Não se trata apenas de um exercício 

contabilístico; trata-se de um instrumento de política pública, de planeamento 

estratégico e de afirmação da visão do que queremos para Estremoz. 

A entrada no novo mandato 2025-2029, corresponde a um novo ciclo, mas 

simultaneamente à consolidação do trabalho desenvolvido no mandato anterior que 

abre caminho a novas conquistas. O concelho encontra-se hoje mais preparado, mais 

equilibrado financeiramente e mais confiante, graças a uma gestão rigorosa que 

permitiu cumprir compromissos, concretizar investimentos e reforçar a credibilidade da 

autarquia junto das instituições. É nesta base sólida que assenta o Orçamento de 

2026. 

O ano de 2025 demonstrou, que uma estratégia municipal assente no rigor financeiro 

pode coexistir com um investimento forte nas pessoas, nas freguesias e nos serviços 

públicos. Concretizámos obras estruturantes, reforçámos o apoio às famílias, 

intensificámos a cooperação com o nosso tecido social e associativo e aprofundámos 

políticas que valorizam o território e promovem a coesão social. 

Este percurso permite-nos encarar 2026 com renovada ambição. O Orçamento que 

agora apresentamos responde às necessidades identificadas, às prioridades 

partilhadas e aos desafios emergentes. Trata-se de um orçamento responsável, 

equilibrado e exequível, mas simultaneamente mobilizador e orientado para o futuro. 

A primeira grande prioridade deste orçamento continua a ser a melhoria e 

modernização da rede de abastecimento de água, uma intervenção que o Município 

assume como estruturante e inadiável. Num contexto de alterações climáticas e 

escassez de recursos hídricos, é nossa obrigação garantir que Estremoz construa um 

sistema eficiente, resiliente e preparado para as exigências das próximas décadas. Em 
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2026 serão concretizadas novas fases de modernização da rede, com novas 

substituições de condutas, tecnologias mais avançadas e sistemas que permitirão gerir 

as perdas com maior eficácia. Esta prioridade responde a uma necessidade premente 

e resulta de uma estratégia de longo alcance, que não se limita ao imediato, mas que 

projeta Estremoz num modelo de sustentabilidade energética e ambiental. 

O nosso Centro Histórico é uma marca identitária do concelho, um ativo cultural, 

social e económico e um motor de dinamização turística. Por isso, 2026 será um ano 

de profunda transformação e decisivo na sua requalificação e valorização. 

Entre as intervenções previstas, destacam-se: 

a) Reconstrução do Muro da Rua dos Fidalgos, uma obra essencial para 

reforçar a segurança, a estabilidade e a preservação daquele espaço. Trata-se 

de uma intervenção estrutural, que corrige problemas antigos e que contribui 

para a integridade física da área envolvente. 

b) Construção do novo Miradouro da Serra D’ Ossa, junto ao Largo D. Dinis, 

este miradouro será um novo ponto de encontro entre a cidade, a paisagem e o 

património. Permitirá criar um espaço de convívio e contemplação, fortalecerá 

a oferta turística do concelho e reforçará a ligação emocional dos 

estremocenses ao seu território. Será um investimento com retorno cultural, 

urbano, afetivo e económico. 

c) Requalificação da entrada do Arco da Porta de Santarém, o Arco da Porta 

de Santarém é um elemento singular do conjunto histórico da cidade e um dos 

principais acessos à cidadela. A intervenção programada devolverá dignidade, 

leitura histórica, mas também uma bolsa de estacionamento para residentes e 

para todos quantos visitam o nosso centro histórico.  

d) Conservação e valorização do Baluarte em frente à Igreja de Santiago, a 

recuperação deste espaço constitui uma ação de salvaguarda patrimonial, mas 

também uma reafirmação da identidade militar e histórica de Estremoz. Cuidar 

do nosso património é cuidar da memória coletiva, mas também abrir portas a 

novas oportunidades a nível turístico e de desenvolvimento local. 

A par destas intervenções no Centro Histórico, será também uma prioridade em 

2026 a conclusão da Requalificação da Mata Municipal, o maior espaço verde da 

Cidade e de lazer ao ar livre cuja intervenção paisagística passará pela criação de 
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um parque infantil, plantação de árvores e arbustos, delimitação de 

acessos/entradas e reforço da iluminação pública. 

Embora estas obras assumam particular destaque em 2026, o orçamento mantém, 

reforça e consolida as políticas sociais que já nos caracterizam: 

 Programas de apoio às famílias, como o incentivo à natalidade; 

 Programas educativos estruturados e continuidade do investimento nas 

escolas e nos alunos; 

 Apoios a IPSS e associações; 

 Oferta cultural e desportiva acessível a todas as idades; 

 Fiscalidade “amiga das famílias”, mantendo taxas justas e competitivas. 

A nossa estratégia continua assente na proximidade ao cidadão, no apoio direto a 

quem mais precisa e na criação de condições equitativas com vista ao 

desenvolvimento de todas as nossas freguesias. 

Este Orçamento de 2026 é uma afirmação clara de confiança e compromisso: 

confiança nas capacidades do concelho, e compromisso com a responsabilidade 

financeira que nos permitiu chegar até aqui. 

É um orçamento que aposta no investimento sem comprometer a estabilidade, que 

promove o desenvolvimento sem abdicar do rigor e que responde às necessidades do 

presente sem perder de vista as exigências do futuro. 

Estremoz está a trilhar um caminho de crescimento, inovação e afirmação. Temos hoje 

projetos em curso, candidaturas trabalhadas e uma estratégia preparada para captar 

financiamentos que em conjunto permitirão potenciar o impacto dos investimentos. 

A mensagem que acompanha este documento é simples e clara: Estremoz está um 

concelho mais forte, mais unido e mais preparado. Estamos empenhados em 

continuar a construir uma cidade que honra as suas raízes, que valoriza o seu 

património e que acredita nas oportunidades do futuro. 

Este é um orçamento que mobiliza e que convoca todos os estremocenses para um 

projeto comum: tornar Estremoz um concelho cada vez mais coeso, mais justo, mais 

atrativo e mais próspero. 
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Assim, em conjunto com todo o Executivo que comigo trabalha, renovo o compromisso 

de continuar sempre ao lado da população, com trabalho, com dedicação e resultados. 

Estremoz merece que continuemos este caminho. E nós estamos preparados para o 

fazer! 
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Montante
€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

01 Impostos directos

0102 Outros

010202 1 092 000Imposto municipal sobre imóveis

010203 380 000Imposto único de circulação

010204 Imposto municipal sobre as transações onerosas de imóveis

01020401 1 011 000Imposto municipal sobre as transações onerosas de imóveis –
Artigo 14.º Lei 73/2013

010205 252 000Derrama

010207 Impostos abolidos

01020701 100Contribuição autárquica

01020702 5Imposto municipal de sisa

01020703 5Imposto municipal sobre veículos

2 735 110Total do Capítulo Económico 01:

04 Taxas, multas e outras penalidades

0401 Taxas

040123 Taxas específicas das autarquias locais

04012301 27 200Mercados e feiras

04012302 152 050Loteamentos e obras

04012303 17 000Ocupação da via pública

04012304 5Animais

04012305 5Caça e Pesca

04012306 305 000Saneamento

04012307 5Arrendamento urbano

04012308 5 000Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

04012309 5Taxa sobre o ruído

04012310 5Licença sobre o ruído

04012399 Outras

0401239901 5Taxa de depósito da ficha técnica da habitação

0401239902 150Taxa pela emissão do certificado de registo

0401239903 142 106Taxa de Gestão de Resíduos (TGR)

0401239904 5Taxa de Proteção Civil

0401239905 5Taxa Turistica

0401239906 5Publicidade

0401239907 5Utilização da rede viária municipal

0401239908 5Controlo Metrologico

0401239909 5Cemitérios
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Montante
€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

0401239999 46 000Outras

0402 Multas e outras penalidades

040201 16 500Juros de mora

040202 3 100Juros compensatórios

040203 8 000Multas coimas infracções Cód.Estrada rest.legisl.

040204 5Coimas e penalidades por contra-ordenações

040299 5Multas e penalidades diversas

722 176Total do Capítulo Económico 04:

05 Rendimentos da propriedade

0501 Juros-Sociedades e quase-socied.não financeiras

050101 5Públicas

050102 5Privadas

0502 Juros-Sociedades financeiras

050201 5Bancos e outras instituições financeiras

050202 5Companhias de seguros e fundos de pensões

0503 Juros-Administrações Públicas

050301 5Administração central-Estado

050302 5Administração central-Serviços e fundos autónomos

050304 5Administração local-Continente

0509 Participações nos lucros de administ. públicas

050901 5Associações de municípios

050999 4 574Outras

0510 Rendas

051001 5Terrenos

051002 3 591Activos no subsolo

051003 5Habitações

051004 5Edifícios

051005 884 000Bens de domínio público

051099 8 800Outros

901 020Total do Capítulo Económico 05:

06 Transferências correntes

0601 Sociedades e quase-sociedades não financeiras

060101 Públicas

06010101 5Empresas públicas

06010102 5Empresas públicas municipais e intermunicipais
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€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

06010199 5Outras

060102 5Privadas

0602 Sociedades financeiras

060201 5Bancos e outras instituições financeiras

060202 5Companhias de seguros e fundos de pensões

0603 Administração central

060301 Estado

06030101 8 161 992Fundo de Equilibrio Financeiro

06030102 412 687Fundo Social Municipal

06030103 365 287Participação fixa no IRS

06030106 2 806 848Transferência de competências-Lei 50/2018

06030107 160 120Participação no IVA-Art.26º-A da Lei n.º 73/2013

06030108 1 597 403Artº 35º, nº 3 da Lei 73/2013

06030109 12 500IMT Jovem - Compensação DL 48-A/2024

06030199 87 829Outras

060306 Estado-Particip.comunit.projectos co-financiados

06030601 5FEDER

06030602 190 097FSE

06030603 39 108PRR

06030699 5Outros

060307 Serviços e fundos autónomos

06030701 5Transferência de competências-Lei 50/2018

06030709 100 827SFA-Outras

060309 357 767Serv.fund.autón.-Subsist.prot.famíl.polít.act.EFP

0605 Administração local

060501 Continente

06050101 5Municipios

06050102 5Freguesias

06050104 36 231Associações de municipios

06050106 5Regiões de turismo

06050199 5Outros

0606 Segurança social

060601 15 370Sistemas de solidariedade e segurança social

060604 5Outras transferências

0607 Instituições sem fins lucrativos
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€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

060701 5Instituições sem fins lucrativos

0608 Famílias

060801 5Famílias

0609 Resto do mundo

060901 5União Europeia-Instituições

060904 5União Europeia-Países membros

060905 5Países terceiros e organizações internacionais

14 344 161Total do Capítulo Económico 06:

07 Venda de bens e serviços correntes

0701 Venda de bens

070101 5Material de escritório

070102 1 450Livros e documentação técnica

070103 5Publicações e impressos

070104 5Fardamentos e artigos pessoais

070105 5Bens inutilizados

070106 5Produtos agrícolas e pecuários

070107 5Produtos alimentares e bebidas

070108 Mercadorias

07010899 350Outros

070109 5Matérias de consumo

070110 Desperdícios, resíduos e refugos

07011001 5Sucata

07011099 5Outros

070111 Produtos acabados e intermédios

07011101 5Inertes

07011102 390 000Água

07011199 60Outros

070199 440Outros

0702 Serviços

070201 1 950Aluguer de espaços e equipamentos

070203 5Vistorias e ensaios

070205 5Actividades de saúde

070206 5Reparações

070207 5Alimentação e alojamento

070208 Serv.sociais,recreativos,culturais e de desporto
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Montante
€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

07020801 5Serviços sociais

07020802 Serviços recreativos

0702080299 60 100Outros

07020803 Serviços culturais

0702080399 52 500Outros

07020804 8 700Serviços desportivos

070209 Serviços específicos das autarquias

07020901 158 000Saneamento

07020902 197 000Resíduos sólidos

07020903 Transportes colectivos de pessoas e mercadorias

0702090302 5Tansportes escolares

0702090303 5Transportes de pessoas e mercadorias

0702090399 5Outros

07020904 500Trabalhos por conta de particulares

07020905 15 000Cemitérios

07020906 108 000Mercados e feiras

07020907 5Parques de estacionamento

07020908 5Parques de campismo

07020909 5Canídeos e gatideos

07020999 Outros

0702099901 170 000Manutenção e conservação

0702099903 340 000Residuos sólidos - tarifa fixa

0702099999 164 000Serviços Diversos

070299 Outros

07029902 5Encargos de cobrança de receitas

07029999 5Outros

0703 Rendas

070301 2 002Habitações

070302 32 800Edifícios

070399 5Outras

1 702 972Total do Capítulo Económico 07:

08 Outras receitas correntes

0801 Outras

080199 Outras

08019901 500Indemniz.por deterior,roubo extravio bens patrim.
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€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

08019902 2 600Indem.estrag.prov.outrém viat.outr.equip.aut.local

08019903 5IVA reembolsado

08019904 5IVA Inversão da liquidação

08019999 70 000Diversas

73 110Total do Capítulo Económico 08:

Total das Receitas Correntes: 20 478 549

09 Venda de bens de investimento

0901 Terrenos

090101 64 000Sociedades e quase-sociedades não financeiras

090102 5Sociedades financeiras

090103 5Admin.Pública-Admin.central-Estado

090106 5Admin.Pública-Admin.local-Continente

090109 5Instituições sem fins lucrativos

090110 10 000Famílias

0902 Habitações

090201 46 000Sociedades e quase-sociedades não financeiras

090202 5Sociedades financeiras

090210 5Famílias

0903 Edifícios

090301 122 000Sociedades e quase-sociedades não financeiras

090302 5Sociedades financeiras

090306 5Admin.Pública-Admin.local-Continente

090309 5Instituições sem fins lucrativos

090310 5Famílias

0904 Outros bens de investimento

090401 Sociedades e quase-sociedades não financeiras

09040101 5Equipamento de transporte

09040102 5Maquinaria e equipamento

09040103 5Outros

090402 Sociedades financeiras

09040201 5Equipamento de transporte

09040202 5Maquinaria e equipamento

09040203 5Outros

090406 Admin.Pública-Admin.local-Continente

09040601 5Equipamento de transporte
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€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

09040602 5Maquinaria e equipamento

09040603 5Outros

090409 Instituições sem fins lucrativos

09040901 5Equipamento de transporte

09040902 5Maquinaria e equipamento

09040903 5Outros

090410 Famílias

09041001 5Equipamento de transporte

09041002 5Maquinaria e equipamento

09041003 5Outros

242 125Total do Capítulo Económico 09:

10 Transferências de capital

1001 Sociedades e quase-sociedades não financeiras

100101 Públicas

10010101 1Empresas públicas

10010102 1Empresas públicas municipais e intermunicipais

10010199 1Outras

100102 1Privadas

1002 Sociedades financeiras

100201 5Bancos e outras instituições financeiras

100202 5Companhias de seguros e fundos de pensões

1003 Administração central

100301 Estado

10030101 906 888Fundo de Equilibrio Financeiro

10030104 5Cooperação Técnica e Financeira

10030105 1 597 403Art. 35.º, n.º 3 da Lei n.º 73/2013

10030106 5Transferência de competências-Lei 50/2018

10030199 5Outras

100307 Estado-Particip.comunitária project.co-financiados

10030701 1 864 901FEDER

10030702 5FSE

10030703 223 282PRR

10030704 5POSEUR

10030799 5Outros

100308 Serviços e fundos autónomos
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Montante
€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

10030801 5Transferência de competências-Lei 50/2018

10030809 834 542SFA-Outras

1005 Administração local

100501 Continente

10050101 1Municipios

10050102 1Freguesias

10050104 1Associações de municipios

10050106 1Regiões de turismo

10050199 1Outros

1006 Segurança Social

100601 1Sistema de solidariedade e segurança social

1007 Instituições sem fins lucrativos

100701 1Instituições sem fins lucrativos

1008 Familias

100801 1Familias

1009 Resto do mundo

100901 1União Europeia-Instituições

100903 1União Europeia-Países membros

100904 1Países terceiros e organizações internacionais

5 427 076Total do Capítulo Económico 10:

13 Outras receitas de capital

1301 Outras

130101 5Indemnizações

130102 5Activos incorpóreos

130199 5Outras

15Total do Capítulo Económico 13:

15 Reposições não abatidas nos pagamentos

1501 Reposições não abatidas nos pagamentos

150101 5Reposições não abatidas nos pagamentos

5Total do Capítulo Económico 15:

Total das Receitas de Capital: 5 669 221

11 Activos financeiros

1108 Acções e outras participações
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€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Receita

110801 5Sociedades e quase-sociedades não financeiras

5Total do Capítulo Económico 11:

Total das Receitas não Efetivas: 5

20 478 549

5 669 221

Total das Receitas Correntes:

Total das Receitas de Capital:

Total do Orçamento da Receita: 26 147 775

5Total das Receitas Não Efetivas:

Total das Receitas Efetivas: 26 147 770
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

01 Assembleia Municipal

01 01 Despesas com o pessoal

01 0102 Abonos variáveis ou eventuais

01 010204 2 500Ajudas de custo

01 010213 Outros suplementos e prémios

01 01021303 25 000Senhas de presença

27 500Total do Capítulo Económico 01:

01 02 Aquisição  de bens e serviços

01 0201 Aquisição de bens

01 020108 1 000Material de escritório

01 020115 2 000Prémios, condecorações e ofertas

01 020121 1 000Outros bens

01 0202 Aquisição de serviços

01 020211 2 000Representação dos serviços

01 020217 500Publicidade

6 500Total do Capítulo Económico 02:

01 06 Outras despesas correntes

01 0602 Diversas

01 060203 Outras

01 06020305 2 000Outras

2 000Total do Capítulo Económico 06:

Total das Despesas Correntes Orgânica 01: 36 000

Total do Capitulo Orgânico 01: 36 000

02 Câmara Municipal

02 01 Despesas com o pessoal

02 0101 Remunerações certas e permanentes

02 010101 185 000Titulares órgãos soberania e memb. órgãos autárq.

02 010104 Pessoal quadros-Regime contrato individ. trabalho

02 01010401 5 881 643Pessoal em funções

02 01010402 33 000Alterações obrigatórias posicionamento remuneratór

02 01010403 5Alterações facultativas posicionamento remuneratór

02 01010404 123 352Recrutamento para novos postos de trabalho

02 010106 Pessoal contratado a termo

02 01010601 505 000Pessoal em funções
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 01010602 2 000Alterações obrigatórias posicionamento remuneratór

02 01010603 5Alterações facultativas posicionamento remuneratór

02 01010604 5Recrutamento pessoal para novos postos de trabalho

02 010107 77 002Pessoal em regime de tarefa ou avença

02 010108 7 500Pessoal aguardando aposentação

02 010109 Pessoal em qualquer outra situação

02 01010901 109 000Gabinete de apoio aos órgãos autárquicos

02 01010902 390 000Restantes situações

02 010111 51 000Representação

02 010113 682 000Subsidio de refeição

02 010114 1 193 000Subsídio de férias e de Natal

02 010115 95 000Remunerações por doença e maternidade/paternidade

02 0102 Abonos variáveis ou eventuais

02 010202 170 000Horas extraordinárias

02 010203 5Alimentação e alojamento

02 010204 11 000Ajudas de custo

02 010205 6 000Abono para falhas

02 010211 84 000Subsídio de turno

02 010212 20 000Indemnizações por cessação de funções

02 010213 Outros suplementos e prémios

02 01021302 70 000Outro suplementos e prémios - Outros

02 01021303 10 000Senhas de presença

02 010214 212 450Outros abonos em numerário ou espécie

02 0103 Segurança social

02 010301 3 000Encargos com a saúde

02 010302 100Outros encargos com a saúde

02 010303 10 000Subsídio familiar a criança e jovens

02 010304 1 500Outras prestações familiares

02 010305 Contribuições para a segurança social

02 01030501 500Assistência na doença dos funcionários públicos

02 01030502 Segurança social do pessoal em RCTFP

02 0103050201 650 000Caixa Geral de Aposentações

02 0103050202 1 455 860Segurança Social - Regime Geral

02 01030503 2 000Outros

02 010306 5Acidentes em serviço e doenças profissionais
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 010308 5Outras pensões

02 010309 Seguros

02 01030901 66 000Seguros acidentes trabalho doenças profissionais

02 010310 Outras despesas de segurança social

02 01031002 5Eventualidade maternidade, paternidade e adopção

02 01031099 5Outras despesas de segurança social

12 106 947Total do Capítulo Económico 01:

02 02 Aquisição  de bens e serviços

02 0201 Aquisição de bens

02 020101 70 000Matérias-primas e subsidiárias

02 020102 Combustíveis e lubrificantes

02 02010201 11 000Gasolina

02 02010202 332 500Gasóleo

02 02010299 17 580Outros

02 020103 5Munições, explosivos e artifícios

02 020104 45 000Limpeza e higiene

02 020105 1 000Alimentação-Refeições confeccionadas

02 020106 175 667Alimentação-Géneros para confeccionar

02 020107 12 500Vestuário e artigos pessoais

02 020108 35 151Material de escritório

02 020109 37 500Produtos químicos e farmacêuticos

02 020112 35 000Material de transporte-Peças

02 020114 35 000Outro material-Peças

02 020115 41 502Prémios, condecorações e ofertas

02 020116 Mercadorias para venda

02 02011601 5Água

02 02011603 5Outras

02 020117 5 500Ferramentas e utensílios

02 020118 3 501Livros e documentação técnica

02 020119 1 500Artigos honoríficos e de decoração

02 020120 43 738Material de educação, cultura e recreio

02 020121 111 188Outros bens

02 0202 Aquisição de serviços

02 020201 850 050Encargos das instalações

02 020202 572 500Limpeza e higiene
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 020203 110 000Conservação de bens

02 020204 166 600Locação de edifícios

02 020205 861Locação de material de informática

02 020206 8 552Locação de material de transporte

02 020208 149 900Locação de outros bens

02 020209 84 002Comunicações

02 020210 65 690Transportes

02 020211 4 000Representação dos serviços

02 020212 75 011Seguros

02 020213 2 525Deslocações e estadas

02 020214 60 002Estudos, pareceres, projectos e consultadoria

02 020215 11 005Formação

02 020216 2 810Seminários, exposições e similares

02 020217 36 951Publicidade

02 020218 168 351Vigilância e segurança

02 020219 2 000Assistência técnica

02 020220 135 105Outros trabalhos especializados

02 020222 5Serviços de saúde

02 020224 67 000Encargos de cobrança de receitas

02 020225 Outros serviços

02 02022501 407 982Espectaculos culturais e desportivos

02 02022502 135 000Iluminação pública

02 02022599 738 162Outros serviços - Diversos

4 868 906Total do Capítulo Económico 02:

02 03 Juros e outros encargos

02 0301 Juros da dívida pública

02 030103 Socied.financ.-Bancos e outras instit. financeiras

02 03010302 135 000Empréstimos de médio e longo prazos

02 030105 Admin.pública-Admin.central-Estado

02 03010502 9 500Empréstimos de médio e longo prazo

02 0302 Outros encargos correntes da dívida pública

02 030201 5Despesas diversas

02 0303 Juros de locação financeira

02 030305 16 000Material de transporte

02 030307 5Maquinaria e equipamento
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 0304 Juros tributários

02 030401 5Indemnizatórios

02 030402 5Outros

02 0305 Outros juros

02 030502 Outros

02 03050201 5Despesas diversas

02 03050202 1 000Juros de mora

02 03050299 5Outros

02 0306 Outros encargos financeiros

02 030601 5Outros encargos financeiros

161 535Total do Capítulo Económico 03:

02 04 Transferências correntes

02 0401 Sociedades e quase sociedades não financeiras

02 040101 Públicas

02 04010101 5Empresas públicas municipais e intermunicipais

02 04010102 5Outras

02 040102 800Privadas

02 0403 Administração central

02 040301 5Estado

02 040305 28 501Serviços e fundos autónomos

02 0405 Administração local

02 040501 Continente

02 04050101 5Munícipios

02 04050102 841 000Freguesias

02 04050104 192 901Associações de munícipios

02 04050106 5Regiões de turismo

02 04050108 5Outros

02 0406 Segurança social

02 040601 5Sistemas de solidariedade e segurança social

02 040602 Outras transferências

02 04060201 5Programas ocupacionais

02 04060202 5Outras

02 0407 Instituições sem fins lucrativos

02 040701 810 251Instituições sem fins lucrativos

02 0408 Famílias
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 040802 Outras

02 04080201 75 000Programas ocupacionais

02 04080202 89 375Outras

02 0409 Resto do mundo

02 040901 5União Europeia-Instituições

02 040902 5União Europeia-Países membros

02 040903 5Países terceiros e organizações internacionais

2 037 888Total do Capítulo Económico 04:

02 05 Subsídios

02 0501 Sociedades e quase-sociedades não financeiras

02 050101 Públicas

02 05010101 5Empresas públicas municipais e intermunicipais

02 05010102 5Outras

10Total do Capítulo Económico 05:

02 06 Outras despesas correntes

02 0602 Diversas

02 060201 Impostos e taxas

02 06020101 Impostos e taxas pagos pela autarquia

02 0602010101 145 000Taxa de Gestão de Resíduos-TGR

02 0602010199 30 000Outros impostos e taxas pagos pela autarquia

02 06020102 500Restituição de impostos ou taxas cobrados

02 060202 68 448Activos incorpóreos

02 060203 Outras

02 06020301 500Outras restituições

02 06020302 28 000IVA pago

02 06020304 20 000Serviços bancários

02 06020305 351 446Outras

643 894Total do Capítulo Económico 06:

Total das Despesas Correntes Orgânica 02: 19 819 180

02 07 Aquisição de bens de capital

02 0701 Investimentos

02 070101 195 587Terrenos

02 070102 Habitações

02 07010201 1Construção

02 07010202 2Aquisição
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 07010203 751 001Reparação e beneficiação

02 070103 Edifícios

02 07010301 5 001Instalações de serviços

02 07010302 103 601Instalações desportivas e recreativas

02 07010303 46 500Mercados e instalações de fiscalização sanitária

02 07010304 13 561Creches

02 07010305 83 917Escolas

02 07010307 154 168Outros

02 070104 Construções diversas

02 07010406 8 228Instalações desportivas e recreativas

02 07010413 18 475Outros

02 070106 Material de transporte

02 07010601 5 000Recolha de resíduos

02 07010602 45 001Outro

02 070107 48 502Equipamento de informática

02 070108 6 000Software informático

02 070109 15 699Equipamento administrativo

02 070110 Equipamento básico

02 07011001 74 383Equipamento de recolha de resíduos

02 07011002 355 740Outro

02 070111 12 953Ferramentas e utensílios

02 070112 352Artigos e objectos de valor

02 070115 99 351Outros investimentos

02 0702 Locação financeira

02 070205 301 608Material de transporte

02 070207 1Maquinaria e equipamento

02 0703 Bens de domínio público

02 070303 Outras construções e infraestruturas

02 07030301 319 490Viadutos, arruamentos e obras complementares

02 07030302 62 400Sistemas de drenagem de águas residuais

02 07030303 159 493Estações de tratamento de águas residuais

02 07030304 500Iluminação pública

02 07030305 396 231Parques e jardins

02 07030307 759 836Captação e distribuição de água

02 07030308 30 154Viação rural
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€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 07030309 1 200Sinalização e trânsito

02 07030310 500Infraestruturas p/ distribuição energia eléctrica

02 07030312 1Cemitérios

02 07030313 997 693Outros

02 070305 24 914Bens do património histórico, artístico e cultural

5 097 044Total do Capítulo Económico 07:

02 08 Transferências de capital

02 0805 Administração local

02 080501 Continente

02 08050101 5Munícipios

02 08050102 229 283Freguesias

02 08050104 175 925Associações de munícipios

02 0807 Instituições sem fins lucrativos

02 080701 114 487Instituições sem fins lucrativos

519 700Total do Capítulo Económico 08:

02 11 Outras despesas de capital

02 1102 Diversas

02 110201 500Restituições

02 110299 10 000Outras

10 500Total do Capítulo Económico 11:

Total das Despesas de Capital Orgânica 02: 5 627 244

02 10 Passivos financeiros

02 1006 Empréstimos a médio e longo prazos

02 100603 470 000Socied.financ.-Bancos e outras instit. financeiras
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€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2026 - Despesa

02 100605 195 351Admin.pública-Admin.central-Estado

665 351Total do Capítulo Económico 10:

Total das Despesas não Efetivas Orgânica 02: 665 351

Total do Capitulo Orgânico 02: 26 111 775

19 855 180

5 627 244

Total das Despesas Correntes:

Total das Despesas de Capital:

Total do Orçamento da Despesa: 26 147 775

665 351Total das Despesas Não Efetivas:

Total das Despesas Efetivas: 25 482 424

ORGÃO DELIBERATIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

ORGÃO EXECUTIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................
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RESUMO DO ORÇAMENTO 



DespesasReceitas Montante (€) Montante (€)

RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 2026

....................

Total Geral: Total Geral:

Serviços Municipalizados Serviços Municipalizados

Total: Total:

....................

.................... ....................

Correntes

Capital

Efetivas

Não efetivas

Correntes

Capital

Efetivas

Não efetivas

Total:Total:

25 482 424

665 351

5 627 244

19 855 180....................

....................

....................

....................

26 147 775

0

26 147 775

25 482 424

5

26 147 770

5 669 221

20 478 549

26 147 775

0

26 147 775

26 147 770

ORGÃO EXECUTIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

ORGÃO DELIBERATIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................
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RELATÓRIO DO ORÇAMENTO 
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1. ENQUADRAMENTO GERAL 

1.1. Nota Introdutória 

 

A política orçamental para 2026 apresenta um conjunto de opções que serão 

desenvolvidas nos subcapítulos seguintes. Importa salientar que, estando no início de 

um novo mandato autárquico, o executivo reafirma o seu compromisso em cumprir a 

Missão, Visão, Valores e Eixos Estratégicos definidos no seu projeto de candidatura, 

atuando em consonância com as dificuldades já identificadas e o trabalho que foi 

sendo desenvolvido no mandato anterior. 

 

1.2. Visão, Missão e Eixos de Ação Estratégica 

 

MISSÃO  

A missão do executivo municipal mantém-se orientada pela continuidade do trabalho 

desenvolvido no mandato anterior, reforçando o compromisso de promover um 

desenvolvimento sustentável, inclusivo e equilibrado do concelho. Prosseguimos com 

o objetivo de prestar serviços públicos de qualidade, aprofundar a proximidade com a 

comunidade e consolidar os projetos e políticas que têm contribuído para melhorar a 

qualidade de vida dos munícipes, assegurando uma gestão responsável, transparente 

e orientada para o interesse público. 

 

VISÃO  

Ser um Município que coloca as pessoas no centro das decisões, desenvolvendo um 

trabalho de Excelência, transparente nas suas opções, com autonomia financeira e 

respeitado pelos cidadãos e pelas instituições. 

 

VALORES  

 Respeito pela diversidade étnica, social, económica e cultural; 

 Serviço público de excelência; 
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 Bom clima organizacional de diálogo, participação e consenso entre pessoas e 

instituições; 

 Transparência; 

 

EIXOS DE AÇÃO ESTRATÉGICOS  

1. Aumentar a eficácia e eficiência dos serviços municipais; 

2. Fomentar a competitividade e sustentabilidade territorial; 

3. Promover a cidadania e a coesão social; 

4. Melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos estremocenses; 

 

1.3. Estratégia e Prioridades do Orçamento para 2026 

O presente Orçamento assinala a transição entre o ciclo autárquico 2021-2025 e o 

novo período de trabalho que agora se inicia, mantendo como pilares essenciais a 

transparência, o rigor e o cumprimento dos compromissos assumidos com a 

população de Estremoz. Para 2026, reforçamos esta visão, dando continuidade ao 

percurso construído nos últimos anos e abrindo espaço a uma nova etapa de 

desenvolvimento, mais ambiciosa e orientada para o futuro. 

O investimento previsto para o ano de 2026 dá seguimento à estratégia delineada no 

mandato anterior, consolidando projetos estruturantes e avançando com novas obras, 

iniciativas e programas que respondem às necessidades atuais e às aspirações da 

comunidade. Continuamos a apostar num modelo de crescimento sustentável, 

capacitando o Município para enfrentar desafios complexos e captar novas 

oportunidades. 

A mobilização dos Fundos Comunitários permanece como eixo central desta 

estratégia, nomeadamente através do Quadro Comunitário Portugal 2030, com 

destaque para o Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial (PACT) e para os 

Investimentos Territoriais Integrados (ITI). Estes instrumentos serão fundamentais 

para aprofundar o trabalho já iniciado e acelerar a concretização de investimentos 

essenciais. 
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9% 

41% 44% 

6% 

EIXO I - Aumentar a Eficácia e

Eficiência dos Serviços

Municipais

EIXO  II - Fomentar a

Competitividade e

Sustentabilidade Territorial

EIXO  III - Promover a

Cidadania e a Coesão Social

EIXO IV -Melhorar a Qualidade

de Vida e Bem-Estar dos

Estremocenses

A conjuntura global continua a ser exigente. Os conflitos internacionais, a crise 

energética e as tensões económicas mantêm pressão sobre a gestão municipal e 

sobre a vida das famílias. A escassez de mão-de-obra, a subida dos preços, a 

especulação e a inflação persistem como fatores críticos, enquanto a burocracia e 

uma legislação por vezes desadequada continuam a gerar atrasos e constrangimentos 

na execução das despesas e na prestação de serviços por projetistas e empreiteiros. 

Neste contexto, permanece imperativo garantir uma gestão cuidadosa das 

responsabilidades municipais nas áreas da saúde, educação e ação social, com 

garantia da coesão social, ao mesmo tempo que se responde ao aumento dos custos 

associados às obras públicas e à manutenção das infraestruturas. 

Os próximos tempos continuarão a ser desafiantes, marcados por fenómenos globais 

que exigem resiliência e uma resposta coordenada da comunidade. Ainda assim, cada 

desafio representa também uma oportunidade de fortalecer Estremoz e de preparar o 

território para um futuro mais seguro, equilibrado e competitivo. 

As Grandes Opções do Plano e o Orçamento para 2026 refletem, por isso, não apenas 

a continuidade de um trabalho consistente iniciado em 2021, mas também a abertura 

de um novo ciclo de desenvolvimento. Um ciclo que visa consolidar conquistas, corrigir 

fragilidades e criar condições para que Estremoz possa transformar as incertezas do 

presente em oportunidades de crescimento, inovação e bem-estar para todos.  

 
Gráfico 1 - As Grandes Opções do Plano para 2025 por Eixo 
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Tal como nos anos anteriores, e após uma análise cuidadosa, criteriosa e exigente dos 

projetos em curso — considerando tanto as restrições técnicas e financeiras como as 

expectativas da população — o presente Orçamento estrutura-se em quatro eixos 

estratégicos:  

1. AUMENTAR A EFICÁCIA E EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS 

No que diz respeito a este primeiro desígnio das Grandes Opções Plano para o ano de 

2026, prevê-se um investimento na ordem dos 1,6 milhões de euros, a aplicar nas 

seguintes áreas:  

Serviços Municipais 

Com o objetivo de continuar a aumentar a eficácia e eficiência dos serviços 

municipais, e de garantir uma melhoria constante na qualidade dos serviços prestados 

à população, este orçamento mantém como prioridade o investimento na 

modernização da frota municipal. Em paralelo, prossegue-se o trabalho já iniciado ao 

nível das instalações no estaleiro municipal, de conclusão da zona lavagem e 

manutenção de viaturas e avançando com as obras necessárias à instalação e 

apetrechamento do espaço de coworking. 

Cooperação Município/Juntas de Freguesia 

O Orçamento de 2026 reforça a continuidade do trabalho desenvolvido ao longo do 

mandato autárquico de 2021-2025, mantendo a marca identitária deste executivo, no 

apoio aos projetos de investimento definidos pelas Juntas de Freguesia no âmbito da 

iniciativa “VIVE Estremoz nas Freguesias”. 

Para 2026, para além deste apoio ao investimento, temos uma previsão de 

transferência de verbas, por via das transferências e delegação de competências, que 

acende aos 800 mil euros, ou seja, em termos gerais o investimento nas freguesias 

será na ordem de um 1 milhão de euros/ano. Esta aposta reafirma a importância das 

freguesias como estruturas autárquicas de maior proximidade e capacidade de 

resposta às necessidades dos cidadãos, promovendo um desenvolvimento e coesão 

territorial. 
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2. FOMENTAR A COMPETITIVIDADE E SUSTENTABILIDADE TERRITORIAL 

Com um investimento previsto de mais de 7,5 milhões de euros, pretende-se 

continuar a apostar no ordenamento do território, na renovação e reforço do 

abastecimento de água e na promoção do desenvolvimento económico e do território, 

de acordo com o seguinte:  

Ordenamento do Território 

Ao nível do ordenamento do território, após a conclusão da alteração ao Plano Diretor 

Municipal, enquanto documento estratégico de desenvolvimento territorial do município 

iremos dar enfoque, em 2026, à concretização das Operações de Reabilitação Urbana 

(ORU’s) para as Áreas de Reabilitação Urbanas (ARU’s) definidas para Estremoz, 

Évora Monte e Veiros. 

Com o apoio do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial e do Turismo de 

Portugal, pretendemos dar início a uma profunda transformação no centro histórico, 

com a concretização da Reconstrução do Muro da Rua dos Fidalgos, construção do 

Miradouro junto à Galeria D. Dinis, requalificação do espaço junto ao Arco de 

Santarém e do Baluarte junto à Igreja de Santiago. Paralelamente, pretendemos 

requalificar a Zona Envolvente ao Mercado Abastecedor, bem como requalificar a 

Mata Municipal, cuja obra já está adjudicada e consignada. 

Ainda na senda do Ordenamento do Território e com o objetivo estratégico de atrair e 

fixar jovens casais para concelho de Estremoz, através de uma maior oferta e 

atratividade habitacional, prevê-se em 2026 proceder à revisão do projeto de 

loteamento municipal de Arcos, entretanto adquirido. Relativamente ao loteamento de 

Veiros, será concluído o processo de reformulação do respetivo projeto. Quanto ao 

loteamento da Avenida Rainha Santa — atualmente dependente de decisão do 

governo central —, caso o processo seja desbloqueado, avançar-se-á igualmente com 

a reformulação do projeto de loteamento. 

Rede Viária, Saneamento, Abastecimento de Água e Limpeza Urbana 

Para 2026, o Município de Estremoz reafirma o compromisso com a melhoria das 

infraestruturas essenciais, colocando a qualidade de vida das populações e a 

sustentabilidade ambiental no centro da ação. Este ano será marcado pela 
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continuidade dos investimentos estruturantes iniciados em 2025 e pelo lançamento de 

novas empreitadas que consolidam uma visão de futuro. 

Com a execução das obras já adjudicadas e a preparação de novos projetos, 2026 

será um ano decisivo para resolver constrangimentos históricos, modernizar 

infraestruturas críticas e criar condições para um desenvolvimento equilibrado e 

duradouro em todo o concelho. 

Saneamento 

Em 2026, será lançada a elaboração dos projetos para as ETAR nas freguesias rurais, 

garantindo que, com a contratação do empréstimo prevista para este ano, seja 

possível executar as obras em falta. Paralelamente, pretende-se concluir os passos 

indispensáveis à resolução do problema na Rua das Cabanas, em Évora Monte. 

Rede de Abastecimento de Água 

 O Município dará execução às obras já adjudicadas e consignadas para a renovação 

da rede de águas nas seguintes artérias: 

 Rua das Almas, Rua Brito Capelo, Rua da Restauração, Avenida Marques 

Crespo, Avenida Tomás Alcaide e Rua Liberdade da Conceição. 

Serão ainda lançadas as empreitadas para renovação da rede de águas na: 

 Avenida do Barbadão, Rua da Corticeira, Largo Nossa Senhora dos Remédios, 

Rua de Elvas em Veiros, Largo da Junta de Freguesia e substituição integral 

da conduta entre a Rua do Polidesportivo e a Aldeia e Mourinhos em Glória. 

Adicionalmente, serão desenvolvidos todos os procedimentos necessários para: 

 A empreitada da nova adutora entre o Álamo e o Reservatório da Calçada da 

Frandina. 

 A construção da nova célula do Reservatório de Arcos. 

Em paralelo, continuará a sensorização da rede de águas e a substituição dos 

contadores existentes por contadores inteligentes, reforçando a eficiência e o controlo 

do consumo. 

Limpeza Urbana 

 Em 2026, mantém-se a aposta na melhoria da limpeza urbana: 

 Alargamento do protocolo de recolha de monos para a Freguesia de Arcos. 
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 Receção, no primeiro trimestre, do novo camião de recolha de resíduos sólidos 

urbanos, já adjudicado. 

 Continuação da candidatura no âmbito do ITI/CIMAC, para expandir a rede de 

ilhas ecológicas subterrâneas no concelho. 

Rede Viária do Concelho 

 Será dada continuidade ao investimento na manutenção das vias municipais, com 

especial atenção às situações mais degradadas, garantindo melhores condições de 

circulação e segurança. 

Turismo  

O setor do turismo assume uma importância cada vez maior no desenvolvimento 

económico e social do nosso concelho, sendo uma alavanca que se sustenta na 

atratividade do território e na capacidade de se proporcionar experiências 

diferenciadoras.  

Concluído o Plano de Desenvolvimento Turístico do concelho de Estremoz, é agora 

tempo de constituir um conselho municipal de turismo, que terá como principal 

objectivo reunir um leque variado de agentes locais, criando sinergias entre a iniciativa 

pública e privada, de modo a enquadrar o turismo com uma visão mais holística, 

sustentável e responsável e pondo em prática os objetivos estratégicos definidos no 

referido plano. 

Como forma de continuar a promover o nosso concelho, o seu património histórico e 

cultural e os seus produtos endógenos, em 2026, continuaremos a participar em feiras 

e certames, destacando-se a nível nacional a BTL, Better Tourism Lisbon Travel 

Market 2026 e a nível internacional a Feria Internacional Ganadera de Zafra, o São de 

João de Extremoz do Brasil e a Fehispor em Badajoz. 

Ainda, em 2026, daremos início à obra de construção do Miradouro da Serra D’ Ossa 

e respetivo Centro Interpretativo, localizados no núcleo medieval de Estremoz, junto 

ao Largo D. Dinis, que contribuirão para potenciar a atratividade turística desta zona.  

Economia Local - Comércio, Mercados e Feiras  

A estratégia de apoio ao comércio local já demonstrou resultados consistentes na 

dinamização económica do pequeno comércio estremocense na época de Natal. 
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Assim, em 2026 será assegurada a continuidade da iniciativa “Natal no Comércio 

Local”, e como forma de reforçar a atratividade do comércio tradicional pretende-se 

gradualmente, diversificar o leque de ações a implementar, noutras épocas do ano, 

envolvendo também os sectores da restauração e do vinho.  

No âmbito das Medidas Territoriais do Plano de Ação para a Coesão, em 2026, 

conforme anteriormente referido, será requalificada da zona envolvente ao Mercado 

Abastecedor, com o objetivo de valorizar aquele espaço urbano, criando novas áreas 

de fruição e estacionamento.  

O desenvolvimento e a implementação de certames estruturantes, como a FIAPE e a 

Cozinha dos Ganhões, a par com outros eventos de menor dimensão que vão 

ocorrendo ao longo do ano, continuarão a constituir uma aposta estratégica do 

Município, enquanto motores de dinamização económica e de promoção da marca 

“VIVEstremoz”.  

3. PROMOVER A CIDADANIA E A COESÃO SOCIAL 

Vivemos um período marcado por profundas transformações tecnológicas, 

económicas e sociais que, apesar de potenciarem o desenvolvimento, geram também 

novas formas de desigualdade, exclusão social e vulnerabilidade, levando a que nem 

todas as pessoas beneficiam de oportunidades de igual forma.  

Consciente do contexto socioeconómico da sua população e dos desafios específicos 

do território, o Município de Estremoz propõe a implementação da Estratégia para a 

Coesão Social – “Pensar Social, Potenciar Educação, Promover Saúde”, com o 

propósito de articular estas três áreas fundamentais, afectando ao Eixo da Cidadania e 

Coesão Social - onde se inclui a habitação - mais de 8 milhões de euros, que têm 

como objectivo: suprir necessidades básicas, mitigar problemas sociais emergentes, 

reforçar a qualidade e a eficiência da educação e formação, melhorar as condições de 

vida das famílias e promover a cidadania ativa, a inclusão e o desenvolvimento 

sustentável do concelho. 

Esta visão procura consolidar Estremoz como um território mais justo, mais solidário e 

mais preparado para enfrentar os desafios presentes e futuros, da seguinte forma: 
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Ação Social  

No domínio da Ação Social, as Grandes Opções do Plano demonstram um 

compromisso claro com o fortalecimento da coesão social e a redução das 

desigualdades no concelho de Estremoz, com medidas que refletem a preocupação 

em responder às necessidades das famílias e em fomentar o bem-estar comunitário 

tais como: 

- Atribuir o Cartão + Saúde e o Programa ABEM, facilitando o acesso à saúde e apoio 

medicamentoso; 

- Atribuir apoios Eventuais de Emergência Social, previstos para situações críticas e 

de necessidade urgente de apoio.  

- Apoiar a Natalidade, através do Programa Municipal de Incentivo à Natalidade, que 

prevê a atribuição de 1000€ por cada criança nascida no concelho de Estremoz, como 

forma de atrair e fixar população e combater o êxodo para os grandes centros 

urbanos. 

- Apoiar as Instituições de Solidariedade Social (IPSS), para mitigar carências das 

instuições de cariz social, com o objectivo de mitigar as suas carências; 

- Continuar o trabalho com parceiros sociais, como a Cruz Vermelha e o Centro Social 

e Paroquial de Santo André, com o objetivo de melhorar a qualidade do serviço 

prestado à população com maiores carências socioeconómicas, através dos 

protocolos SAAS e RSI,  

- Manter o apoio financeiro no valor de 65 000€ de apoio aos Serviços Sociais dos 

Trabalhadores Municipais. 

- Implementar o Plano de Ação do CLDS 5G Transformamoz+, concentrando as 

intervenções nos grupos populacionais que evidenciam fragilidades mais significativas 

e promovendo a mudança tendo em conta os factores de vulnerabilidade, como forma 

de prevenir e combater a exclusão social, particularmente a infantil, de quebrar ciclos 

intergeracionais de pobreza e de exclusão social e de garantir uma boa coesão social 

e territorial. 
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Educação 

As Grandes Opções do Plano para 2026 refletem a Educação como uma prioridade 

estratégica deste executivo municipal, assumindo o compromisso de continuar a 

investir na criação de condições que promovam o sucesso escolar, a igualdade de 

oportunidades e o bem-estar das crianças e jovens do concelho. Para 2026, as 

principais linhas de ação estruturantes neste domínio incluem: 

- Melhoraria das infraestruturas educativas, através da requalificação e modernização

de escolas, melhoria dos espaços exteriores e criação de ambientes pedagógicos 

mais seguros, inclusivos e inovadores, quer através da candidatura (PACT) para 

“Intervenções em Infraestruturas Escolares”, que prevê obras de requalificação em 

todas as escolas do 1º ciclo e pré-escolar do concelho quer através da candidatura do 

Programa de Recuperação/Reabilitação de Escolas” com vista à reabilitação da EB 

Sebastião da Gama. 

- Promover a inclusão e equidade, garantindo o acesso universal a recursos

educativos, programas de apoio ao estudo, acompanhamento psicopedagógico e 

medidas específicas para alunos com necessidades educativas especiais, como 

terapia da fala. 

- Promover parcerias com famílias e comunidade, promovendo programas de

parentalidade positiva, reforçando a ligação entre escola e comunidade local e 

incentivando a participação ativa das associações de pais e entidades municipais. 

- Promover da saúde e bem-estar das crianças e jovem, com iniciativas de

alimentação saudável, atividade física regular, educação para a saúde mental e 

programas de prevenção de comportamentos de risco. 

A nível dos serviços de Apoio Escolar, pretende-se continuar a desenvolver uma boa 

gestão dos refeitórios e do transporte escolar, assim como garantir o desenvolvimento 

de Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) e Atividades de Animação e Apoio à 

Família, com horários ajustados às necessidades das famílias. Daremos ainda 

continuidade a Programas de Atividades de Tempos Livres para alunos do pré-escolar 

e 1º e 2º ciclo de ensino básico, apoiaremos o Carnaval das Escolas 2026. 

Na senda do trabalho que foi desenvolvido no mandato anterior daremos continuidade 

à aquisição de Cadernos de Atividades e à atribuição de Bolsas de Mérito para alunos 

ensino superior. 
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Saúde 

Para o ano de 2026 e já com duas novas extensões de saúde em Veiros e Évora 

Monte em funcionamento e com as todas as outras extensões de saúde das 

freguesias requalificadas, o Município de Estremoz prosseguirá o investimento na 

saúde, aprofundando as competências recebidas através do Auto de Transferência de 

competências. As principais ações previstas são: 

- Reformular o projeto do Centro de Saúde de Estremoz, elaborado pela já extinta 

Administração Regional de Saúde do Alentejo, adequando-o às necessidades de 

recuperação atuais, ao nível desta infraestrutura. 

- Aprofundar as ações de manutenção, conservação e melhoria das unidades de 

saúde, assegurando condições adequadas de funcionamento, conforto e segurança 

para utentes e profissionais. 

- Reforçar do apoio logístico e operacional às equipas de saúde, contribuindo para a 

melhoria dos serviços prestados e para a eficiência na resposta às necessidades da 

população. 

- Participar e promover programas de prevenção e educação para a saúde, com 

iniciativas orientadas para estilos de vida saudáveis, prevenção de doenças crónicas, 

saúde mental e combate a comportamentos de risco, em parceria com instituições da 

área da saúde.  

- Melhorar da articulação com as estruturas do Serviço Nacional de Saúde e com as 

entidades da comunidade, fomentando uma resposta integrada e mais eficaz às 

demandas locais de saúde pública. 

 

O conjunto destas medidas da Estratégia para a Coesão Social – “Pensar Social, 

Potenciar Educação, Promover Saúde”, evidenciam uma visão holística e uma 

intervenção articulada que visam a consolidação da rede social de apoio do concelho, 

garantindo respostas imediatas e promovendo estratégias estruturais de médio e longo 

prazo orientadas, para a melhoria das condições de vida das famílias de Estremoz. 
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Habitação 

No que diz respeito à Estratégia Local de Habitação (ELH), na sequência da 

elaboração do projeto de reabilitação das habitações do Largo do Outeiro, após 

validação do IRHU, daremos início à empreitada de requalificação destas habitações e 

de outras duas habitações, propriedade do município, qua apenas necessitarão de 

intervenção a nível de espaço interior. Pretende-se também dar continuidade à 

aquisição de prédios devolutos, com vista à sua recuperação, à semelhança do que já 

aconteceu na rua do Lavadouro.  

O projeto “Just a Change”, revelou-se um suceso no ano de 2025, dando resposta à 

reabilitação de 4 habitações de pessoas socialmente desfavorecidas e em situação de 

pobreza habitacional e energética, garantindo-lhes um lugar digno e seguro para 

viverem. Face ao exposto pretendemos dar continuidade à implementação desde 

projeto em 2026.  

Proteção Civil  

Na área da protecção civil municipal, pretende-se adquirir um módulo de apoio às 

operações de protecção civil, reforçando a capacidade de resposta deste serviço 

municipal, num cenário de catástrofe que possa vir a acontecer no nosso território.    

Ainda no âmbito da Proteção Civil, para 2026, pretende-se apoiar a Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Estremoz na aquisição de um Veículo 

Florestal de Combate a Incêndios e assegurar o funcionamento de 3 equipas de 

intervenção permanente.  

Daremos ainda continuidade à estratégia de apoio direto aos Bombeiros Voluntários 

de Estremoz e à Delegação de Estremoz da Cruz Vermelha Portuguesa, iniciada no 

mandato anterior, garantindo continuidade da atribuição de um subsídio anual no valor 

total de 130 mil euros, de acordo com os protocolos estipulados. 
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4. MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA E BEM-ESTAR DOS ESTREMOCENSES 

A melhoria da qualidade de vida e o bem-estar de todos os nossos munícipes também 

está relacionada, naturalmente, com uma firme aposta nas dinâmicas culturais e 

desportivas. 

A aposta na programação Municipal, bem como a aposta no apoio às nossas 

associações culturais e desportivas, têm contribuído para a constante melhoria da 

qualidade de vida no Concelho. Por outro lado, é inegável o contributo destas 

dinâmicas para o alavancar da economia local e para a visibilidade e notoriedade do 

Concelho. Neste sentido, manteremos esta aposta naquilo que se refere ao próximo 

ano. 

Cultura 

A cultura tem sido, e continuará a ser, uma das pedras basilares da nossa estratégia. 

Em 2026 reafirmamos o nosso compromisso com a salvaguarda do património cultural 

imaterial, com a preservação da nossa diversidade e com a promoção de atividades 

que tornam Estremoz uma referência regional e nacional. 

A aposta na cultura tem permitido atrair agentes económicos, criadores, instituições e 

parceiros que reconhecem em Estremoz um concelho vivo e cheio de potencial. 

Neste sentido, o projeto “Vive Estremoz na Cultura” continuará a garantir que a cultura 

chega a todas as freguesias, diversificando a oferta cultural e dinamizando os nossos 

espaços socioculturais, sem esquecer o apoio ao associativismo local. 

Em 2026 voltaremos a celebrar o nosso já reconhecido Festival de Fado de Estremoz, 

que tem fortalecido o turismo e impulsionado a economia local. Destaco também as 

Comemorações do Centenário da Elevação da Cidade de Estremoz, nas quais 

pretendemos envolver o tecido associativo local e percorrer todo o Concelho. 

E não podemos deixar de sublinhar o nosso compromisso com a valorização do 

Figurado de Estremoz, uma arte secular que honra a nossa identidade e que é 

reconhecida em todo o mundo. Em 2026 reforçaremos parcerias e criaremos novas 

dinâmicas no âmbito da promoção desta arte. 
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Juventude e Desporto 

No desporto, queremos continuar a afirmar Estremoz como um concelho ativo e 

envolvido. Em 2026 continuaremos a trabalhar lado a lado com as nossas 

associações, disponibilizando apoio logístico e financeiro dentro do novo Regulamento 

de Apoio ao Desenvolvimento Desportivo. 

Manteremos a aposta na promoção da atividade física para todas as idades, pelo que 

daremos início ao processo do pedido de empréstimo que irá viabilizar a construção 

do novo Pavilhão Desportivo Municipal. Em simultâneo, desenvolveremos esforços 

para substituir o relvado do Estádio Municipal de Estremoz tendo em vista a melhoria 

das condições da prática desportiva. 

O projeto “Vive Estremoz no Desporto” continuará a dinamizar iniciativas como o 

programa “Pelos Trilhos do Concelho” e a assegurar mais uma edição da FIDMOZ – 

Feira Internacional de Desporto de Estremoz, que tem promovido e enaltecido a 

prática diversificada de modalidades junto dos jovens e fortalecido a cooperação entre 

os vários agentes desportivos. 

No que se refere às políticas de juventude, no ano de 2026, procuraremos mobilizar o 

Conselho Municipal de Juventude, de forma a criar condições para que os nossos 

jovens se sintam ouvidos, representados e apoiados.  

Finalmente, e porque os jovens merecem espaços de convivência, de criatividade e de 

celebração, asseguraremos mais uma edição do nosso Festival da Juventude. 

É este o caminho que pretendemos continuar: um concelho que valoriza a sua cultura, 

apoia os seus jovens, promove o desporto e coloca sempre o bem-estar das pessoas 

no centro das suas decisões. 
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2. ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL  

O presente relatório procura complementar e fundamentar a política orçamental 

contida nos documentos previsionais de 2026, sustentando desta forma a atividade 

programada do Município para o respetivo ano, sendo competência da Câmara 

Municipal, nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 33º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, a elaboração e submissão à aprovação da Assembleia Municipal das 

Opções do Plano e da proposta de Orçamento. 

Os documentos previsionais foram elaborados tomando em consideração os princípios 

norteadores da atividade autárquica, entre eles, o do equilíbrio, da transparência, da 

estabilidade orçamental e rigor, e a melhor informação disponível para o processo 

tendo como desígnio a promoção da satisfação dos seus munícipes e do 

desenvolvimento do território. 

Por conseguinte, os documentos previsionais do Município, são constituídos pelo:  

 Orçamento – evidência a previsão das receitas a arrecadar e despesas a 

realizar em 2026, enquadradas num Plano Orçamental Plurianual (ano 

correspondente e os quatro anos seguintes); 

 Grandes Opções do Plano (GOP`s) – apresentam as grandes áreas de 

intervenção da atividade do município e são compostas pelos seguintes 

documentos:  

 Plano de Atividades Mais Relevantes (PAMR) – relativo à afetação de 

recursos financeiros correntes às diversas iniciativas municipais a 

desenvolver no ano de 2026; e  

 Plano Plurianual de Investimentos (PPI) – relativo aos investimentos 

que se pretendem levar a cabo no quadriénio 2026/2030.  

 Normas de Execução Orçamental – articuladas com normas orientadoras de 

execução do Orçamento e de Controlo Interno.  

Dos documentos previsionais fazem ainda parte, entre outros mapas de carácter 

facultativo, a listagem dos processos judiciais em curso (Responsabilidades 

Contingentes) e o Mapa de Pessoal, nos termos do disposto nos n.os 1, 2 e 4 do artigo 

29.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, o 
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qual contém a indicação do número de postos de trabalho ocupados e vagos, nas 

diversas modalidades de contrato de trabalho para o ano de 2026. 

Os documentos ora apresentados foram elaborados de acordo com os princípios e 

regras orçamentais elencadas no Capítulo IV da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro - 

Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais (RFALEI), 

alterada e republicada pela Lei n.º 51/2018, de 16 de agosto, em articulação o 

disposto no Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 

(SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de Setembro, com as 

alterações que lhe foram posteriormente introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 85/2016, de 

21 de Dezembro, e pelo Decreto-Lei n.º 33/2018, de 15 de maio, a demais legislação 

aplicável à execução do Orçamento Municipal. 

No concerne à Norma de Contabilidade Pública 1 (NCP 1) do SNC-AP que determina 

no seu parágrafo 17 a preparação de “Demonstrações financeiras previsionais (…) 

com o mesmo formato das históricas” e que até então haviam sido dispensadas pelos 

sucessivos Orçamentos de Estado ter-se-á de referir que, embora a Lei n.º 45.º-

A/2024, de 31 de dezembro, que aprovou a Lei do Orçamento de Estado para 2025, 

não tenha previsto esta exceção, à data, ainda não estão reunidas as condições 

necessárias à sua elaboração de forma a garantir a devida comparabilidade (n e n-1) e 

o controlo da informação que se pretende obter enquanto instrumento de planeamento 

e controlo prospetivo. Assim sendo, num quadro de incerteza técnica e de falta de 

elementos informativos que permitam a sua elaboração as mesmas não são aqui 

apresentadas. 

2.1. Análise Global do Orçamento 

 
Os documentos que constituem o orçamento são um instrumento de política 

orçamental e de gestão insubstituível para qualquer autarquia que, em circunstância 

alguma, pode ser desligado do contexto socio-político e da realidade macroeconómica. 

Neste quadro, o Orçamento do Município de Estremoz para o ano de 2026 contempla 

o valor de 26.147.775 €, representando uma taxa de crescimento de 4% face ao ano 

transato, o que equivale a um acréscimo da dotação orçamental na ordem dos 950 mil 

euros comparativamente a 2025. 
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Gráfico 2 - Estrutura da Receita e Despesa para 2026

Pela análise do gráfico anterior é evidente que a principal fonte de receita do Município 

continua a ser de natureza corrente, prevendo-se a arrecadação de 20 478 549 €, 

correspondentes a 78% do valor total orçamentado e a um aumento superior a 555 mil 

euros face ao ano transato. A receita de capital perfaz o montante de 5.669.226 €, 

correspondendo a 22% do valor do orçamento e a um acréscimo na ordem dos 390 mil 

euros.   

Neste capítulo importa referir que, por aplicação do disposto no n.º 11 do artigo 84º da 

Proposta de Lei de Orçamento de Estado para 2026 (adiante designada PLOE26), o 

montante distribuído para efeitos do n.º 4 do artigo 35.º da Lei n.º 73/2023, de 3 de 

setembro, na sua redação atual, assumiu em 50% a natureza de transferência de 

capital. 

Em linha com o ano anterior, a despesa corrente mantém-se nos 76% do total do 

orçamento perfazendo em 2026 os 19.885.180 €, o equivalente a um aumento na 

ordem dos 804 mil euros. No que se refere à despesa de capital, estima-se uma 

execução de 6.292.595 €, o que corresponde a 24% do orçamento, registando-se um 

acréscimo na ordem dos 142 mil euros face a 2025. 

Por agregado económico, a estrutura da Receita e da Despesa é a seguinte: 

Corrente Capital

20 478 549 € 

5 669 226 € 

19 855 180 € 

6 292 595 € 

Receita Despesa
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Quadro 1 – Resumo do Orçamento por Agregado Económico [2026] 

RECEITAS Valor % DESPESAS Valor % 

01. Impostos Diretos 2 735 110 € 10,5% 01. Despesas com Pessoal 12 134 447 € 46,4% 

02. Impostos Indiretos 0 € 0,0% 02. Aquisição de Bens e Serviços 4 875 406 € 18,6% 

04. Taxas, Multas e Outras 

Penalidades 
722 176 € 2,8% 03. Juros e Outros Encargos 161 535 € 0,6% 

05. Rendimentos da Propriedade 901 020 € 3,4% 04. Transferências Correntes 2 037 888 € 7,8% 

06. Transferências Correntes 14 344 161 € 54,9% 05. Subsídios 10 € 0,0% 

07. Venda de Bens e Serviços 

Correntes 
1 702 972 € 6,5% 06. Outras Despesas Correntes 645 894 € 2,5% 

08. Outras Receitas Correntes 73 110 € 0,3% 
   

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 20 478 549 € 78,3% TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 19 855 180 € 75,9% 

09. Venda de Bens de 

Investimento 
242 125 € 0,9% 07. Aquisição de Bens de Capital 5 097 044 € 19,5% 

10. Transferências de Capital 5 427 076 € 20,8% 08. Transferências de Capital 519 700 € 2,0% 

11. Ativos Financeiros 5 € 0,0% 09. Ativos Financeiros 0 € 0,0% 

12. Passivos Financeiros 0 € 0,0% 10. Passivos Financeiros 665 351 € 2,5% 

13. Outras Receitas de Capital 15 € 0,0% 11. Outras Despesas de Capital 10 500 € 0,0% 

15. Reposições não Abatidas aos 

Pagamentos 
5 € 0,0% 

   

TOTAL DAS RECEITAS CAPITAL 5 669 226 € 21,7% TOTAL DAS DESPESAS CAPITAL 6 292 595 € 24,1% 

TOTAL DAS RECEITAS 26 147 775 € 100% TOTAL DAS DESPESAS 26 147 775 € 100% 

 

2.2. Análise do Orçamento da Receita 

Dando cumprimento aos princípios do rigor, equilíbrio, transparência e estabilidade 

orçamental, o Orçamento da receita foi elaborado com base nas regras previsionais 

definidas no ponto 3.3 do POCAL pelo que, o seu cálculo obedeceu aos critérios 

definidos: média aritmética simples das cobranças efetuadas nos últimos 24 meses; 

execução orçamental; e, evolução da atividade económica. 

Seguindo a tendência dos Municípios de pequena dimensão do interior do país, pela 

análise das dotações previstas para 2026 é notória a elevada dependência do 
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Município de Estremoz das transferências provenientes do Orçamento de Estado cujo 

valor a arrecadar está na ordem dos 16 milhões de euros.  

Quadro 2 - Transferências do Orçamento de Estado  

 

Fonte: Proposta de Lei de Orçamento de Estado para 2026 

Do valor das transferências do Orçamento de Estado 13,2 milhões de euros resultam 

da participação direta na repartição dos impostos do Estado (Quadro 2) e 2,8 milhões 

de euros destinam-se a suportar os encargos com a descentralização de 

competências nas diferentes áreas (Quadro 3). 

Quadro 3 - Fundo Financiamento da Descentralização  

 SAÚDE EDUCAÇÃO CULTURA AÇÃO SOCIAL TOTAL 

PLOE 2026 627 686 € 1 901 654 € 19 711 € 257 797 € 2 806 848 € 

        

Fonte: Proposta de Lei de Orçamento de Estado para 2026 

Ainda ao nível das transferências do Orçamento de Estado ter-se-á de destacar a 

receita arrecada a título de excedente, conforme previsto no n.º 3 do artigo 35º da Lei 

n.º 73/2013, de 3 de setembro de 2013, a qual em 2026 ronda os 3,2 milhões de 

euros, sendo repartida de forma equitativa entre as receitas correntes e as de capital 

nos termos da PLOE26. Em 2026, e a título excecional, a despesa corrente foi 

reforçada com 1.597.403,00 €. 

As transferências de capital representam 21% da receita do Município em 2026, as 

quais ascendem aos 5,4 milhões de euros. 

A previsão da receita proveniente dos impostos diretos aponta para um aumento de 

1% face ao ano transato, atingindo os 2.735.110 € (10,5 % da receita total).  

FEF 

FSM 
Participação 

IRS 
IVA 

Lei 
73/2013 
(n.3 art 

35º) 

TOTAL 
Corrente Capital Total 

8 161 992 € 906 888 € 9 068 880 € 412 687 € 365 287 € 160 120 € 3 194 806 € 13 201 780 € 



 
GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO 2026 

 
PÁGINA 48 

2.3. Análise do Orçamento da Despesa 

O Orçamento municipal incorpora para o ano de 2026 um volume de despesa de 

26.147.775 € sendo que as despesas com pessoal e a aquisição de bens e serviços 

representam, em conjunto, 65% do total da despesa. 

As despesas com pessoal resultam da estimativa de encargos a suportar com o Mapa 

de Pessoal proposto para 2026, representando um ligeiro acréscimo face ao ano 

anterior, sem prejuízo da aplicação de eventuais acertos resultantes do acréscimo 

efetivo de custos que vier a resultar da valorização e progressão das carreiras e/ou 

demais suplementos remuneratórios que possam ser fixados pelo Governo. 

O agregado, juros e outros encargos, mantém a tendência decrescente face ao ano 

anterior representando, em 2026, um encargo a suportar na ordem dos 161.535 €. 

O agrupamento económico das transferências correntes para outros organismos ou 

entidades, com a finalidade de financiar/apoiar a organização de ações de interesse 

local, o desenvolvimento de atividades de natureza cultural, social e desportiva, bem 

como os encargos com os contratos de descentralização/delegação de competências 

nas Freguesias e com a Associação de Municípios, perfaz o montante de 2.037.888 € 

em 2026. 

Para concluir os investimentos em curso e, por outro lado, responder aos novos 

desafios de investimento foram orçamentados na aquisição de bens de capital mais de 

5 milhões de euros, os quais correspondem a 19% do orçamento municipal. 

Em 2026 as transferências de capital rondam dos 519 mil euros distribuídos pelo 

projeto “Vive Estremoz nas Freguesias” e pelos apoios ao investimento das 

instituições de proteção civil e de solidariedade social.   

Para uma melhor análise da distribuição e afetação das verbas orçamentais, dever-se-

á observar o Plano Plurianual de Investimentos que representa 88% das despesas de 

capital e o Plano de Atividades Mais Relevantes que concretiza 15% das despesas 

correntes. 
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2.4. Equilíbrio Orçamental  

O equilíbrio orçamental encontra-se consagrado no Capítulo IV (regras orçamentais) 

do RFLAEI - Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades 

Intermunicipais determinando o n.º 2 do artigo 40.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro que “a receita corrente bruta cobrada deve ser pelo menos igual à despesa 

corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo 

prazos”. 

Nesta sede, ter-se-á de referir que o cálculo das amortizações médias de empréstimos 

de médio e longo prazos se encontra previsto no n.º 4 do mesmo artigo, 

estabelecendo que “(…) consideram-se amortizações médias de empréstimos de 

médio e longo prazos o montante correspondente à divisão do capital contraído pelo 

número de anos do contrato, independentemente do seu pagamento efetivo”.  

Por sua vez dispõe ainda o artigo 83º do mesmo diploma legal, prevê-se, ainda, 

relativamente ao equilíbrio orçamental, que “para efeitos do n.º 4 do artigo 40º, no 

caso de empréstimos já existentes quando da entrada em vigor da presente lei, 

considera-se amortizações médias de empréstimos o montante correspondente à 

divisão do capital em divida à data da entrada em vigor da presente lei pelo número de 

anos de ida útil remanescente do contrato”.  

Assim, e para efeitos de demonstração de previsão de cumprimento da regra de 

equilíbrio orçamental, em sede de orçamento, apresenta-se, no Anexo II o cálculo das 

amortizações médias de EMLP. 

Face ao exposto, tal como é possível verificar pela análise do quadro seguinte, foram 

respeitadas as regras do equilíbrio orçamental contemplado no RFLAEI, sendo que o 

saldo corrente, abatido da amortização média dos empréstimos de médio e longo 

prazo, gera um superavit de 9.067,60 €, o qual permitirá financiar o investimento a 

realizar pelo Município numa lógica de estabilidade orçamental e equidade 

intergeracional, princípios fundamentais que devem nortear a atividade financeira das 

autarquias locais. 
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Quadro 4 – Regra de Equilíbrio Orçamental 

Descrição Valor 

(a) Receita Corrente Bruta Prevista 
20 478 549,00 € 

(b) Despesa Corrente Prevista 
19 855 180,00 € 

[(c )= (a)-(b)] Saldo Corrente 
623 369,00 € 

(d) Amortização média dos EMLP 
614 301,40 € 

[(e)=(c)-(d)] Excedente anual 
9 067,60 € 

 
 

2.5. Quadro Plurianual de Programação Orçamental 2026-2030 

A Lei n.º 73/2013 estabelece, no seu artigo 41.º, que os orçamentos das autarquias 

locais são anuais, mas que deverão ser enquadrados num quadro plurianual de 

programação orçamental, tendo em conta as projeções macroeconómicas que servem 

de base ao Orçamento do Estado. 

Este quadro plurianual, nos termos do artigo 44.º da referida Lei, define os limites para 

a despesa do município, bem como para as projeções da receita discriminadas entre 

as provenientes do Orçamento do Estado e as cobradas pela autarquia, numa base 

móvel que abranja os quatro exercícios seguintes. 

O quadro plurianual de programação orçamental é atualizado anualmente, para os 

quatro anos seguintes, no orçamento municipal. 

Para os quatro anos seguintes a 2026, o Quadro Plurianual de Programação 

Orçamental é o apresentado nos mapas que integram o presente relatório. 

Para efeitos de aplicação da alínea c) do n.º 1 do artigo 6.º da LCPA – Lei dos 

Compromissos e dos Pagamentos em Atraso, nos termos do disposto no artigo 12.º da 

Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, na redação que lhe foi conferida pelo 

Decreto-Lei n.º 99/2015, de 2 de junho, com a aprovação, por parte do órgão 

deliberativo, das presentes Grandes Opções do Plano para 2026, ficam autorizados os 

encargos plurianuais e a assunção dos correspondentes compromissos ou a sua 

reprogramação. 
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3. GRANDES OPÇÕES DO PLANO  

As Grandes Opções do Plano (GOP´s) definem as linhas de desenvolvimento 

estratégico do Município e incluem o PPI (Plano Plurianual de Investimentos) e o 

PAMR (Plano de Atividades Mais Relevantes) assumindo a totalidade das despesas 

correntes e de capital para o horizonte móvel de quatro anos, quadriénio de 2026-

2030. 

Por conseguinte, o valor definido nas GOP´s para 2026 ascende aos 8.442.249 €, dos 

quais 2.876.110 € está atribuído ao PAMR (34%) e 5.566.139 € é investimento 

definido no PPI (66%). 

Ressalve-se que, o valor do investimento previsto no PPI para 2026 surge desdobrado 

em duas colunas, o financiamento definido na coluna (c) das despesas e o 

financiamento não definido na coluna (d), o qual corresponde a montantes que se 

espera executar, mas que, como não é possível prever a receita no orçamento, devido 

à incerteza quanto ao seu recebimento ou às regras de contabilidade que o impedem, 

terá de se aguardar até que haja condições para inscrever na receita e na despesa a 

verba adequada. 

Da análise do Quadro 5 constata-se que as cinco áreas funcionais com maior 

relevância em termos de financiamento definido nas GOP`s são: 

1. Abastecimento de Água (12 %) 

2. Ordenamento do Território (10 %)  

3. Serviços Auxiliares de Ensino (10 %) 

4. Habitação (9 %) 

5. Mercados e feiras (7 %) 

Em 2026 o Município continua a investir de forma significativa no reforço da 

competitividade e sustentabilidade do território de forma integrada com enfoque na 

melhoria da rede de abastecimento de água, no ordenamento do território e na 

dinamização económica do concelho, representando estas três áreas no seu conjunto 

30% do investimento definido. 

Em simultâneo, verifica-se uma contínua aposta na qualidade da prestação dos 

serviços auxiliares de educação (refeições escolares, transportes e aquisição de 
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cadernos de atividades), na implementação da Estratégia Local de Habitação, bem 

como no apoio às pessoas e instituições da área social. 

Quadro 5 - Grandes Opções do Plano (PPI e PAMR) 

  

PPI PAMR 

TOTAL 

  

F. Definido F. N. Definido Total F. Definido 

EIXO I - Aumentar a Eficácia e Eficiência dos Serviços Municipais 

1.1.1 
Administração 
Geral 

                  
468 376    

           802 920             1 271 296                16 000           1 287 296    

4.2.0 
Transferências 
entre 
administrações 

229 283    
                           

-    
            229 283               160 000              389 283    

Subtotal    697 659              802 920             1 500 579              176 000           1 676 579    

EIXO II - Fomentar a Competitividade e Sustentabilidade Territorial 

2.4.2 
Ordenamento 
do território 

        846 317               595 550              1 441 867             1 441 867    

2.4.3 Saneamento 
                  

231 969    
                           

-    
             231 969                231 969    

2.4.4 
Abastecimento 
de água 

                  
991 796    

       1 512 000              2 503 796             2 503 796    

2.4.5 
Resíduos 
sólidos 

                  
151 991    

           288 320                 440 311                440 311    

2.4.6 

Proteção do 
meio ambiente 
e conservação 
da natureza 

449 381               100 000                 549 381                549 381    

3.2.0 
Indústria e 
energia 

                  
126 326    

                            
-    

             126 326                126 326    

3.3.1 
Transportes 
Rodoviários 

                  
265 896    

           508 500                774 396                774 396    

3.4.1 
Mercados e 
feiras 

                    
71 502    

           302 100                 373 602              544 142              917 744    

3.4.2 Turismo 
                 

504 915    
                           

-    
             504 915                 28 400             533 315    

Subtotal     3 640 093            3 306 470          6 946 563              572 542           7 519 105    

EIXO III - Promover a Cidadania e a Coesão Social 

1.2.1 
Protecção civil e 
luta contra 
incêndios 

                  
85 487    

                            
-    

              85 487    130 000              215 487    

2.1.1 
Ensino não 
superior 

125 868            1 230 000              1 355 868    217 090           1 572 958    

2.1.2 
Serviços 
Auxiliares de 
Ensino 

                -                         -        828 598              828 598    

2.2.1 
Serviços 
Individuais de 
Saúde 

    30 005          500 000            530 005        530 005    

2.3.2 Ação social 95 867             500 000          595 867        412 353           1 008 220    

2.4.1  Habitação 750 003           3 334 452     4 084 455           4 084 455    
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Subtotal   1 087 230           5 564 452     6 651 682          1 588 041        8 239 723    

EIXO IV - Melhorar a Qualidade de Vida e Bem-Estar dos Estremocenses 

2.5.1 Cultura 79 076    105 000          184 076           355 707             539 783    

2.5.2 
Desporto, 
recreio e lazer 

61 831            285 000    346 831      183 820      530 651    

2.5.3 

Outras 
actividades 
cívicas e 
religiosas 

                          
250    

                            
-    

                          
250    

  
                       

250    

Subtotal 
                  

141 157           390 000          531 157             539 527          1 070 684    

  
     

 

TOTAL   5 566 139       10 063 842         15 629 981        2 876 110       18 506 091    

 

 

3.1. Participação das Freguesias na Elaboração das GOPs e Orçamento 

Com o intuito de refletir no Orçamento para 2026 as principais linhas orientadores da 

atividade municipal e dos investimentos estratégicos para o concelho no seu todo, as 

Juntas de Freguesia foram convidadas a participar na sua elaboração mediante a 

apresentação de propostas de atividades/investimentos que considerassem fulcrais e 

prioritárias para o desenvolvimento e progresso do seu território, as quais se destacam 

no Anexo III. Em função das limitações orçamentais anuais e do quadro plurianual de 

prioridades de investimento para o Concelho procurou-se, dentro do possível, 

acomodá-las no presente Orçamento. 

Em 2026 o projeto “VIVE Estremoz nas Freguesias” continua a apoiar os projetos de 

investimento a seleccionar pelas Juntas de Freguesia, com uma dotação de 

100.000,00 € por freguesia para o mandato de 2025-2029. 
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4. NOTAS FINAIS 

4.1. Estatuto do Direito de Oposição 

 
Em respeito pelo estatuído no Estatuto do Direito da Oposição (n.º 3 do art.º 5.º da Lei 

n.º 24/98, de 26 de maio), nos termos do disposto na alínea u) do n.º 1 do art.º 35.º do 

Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram 

auscultados para participar no processo e dar contributos para a elaboração das 

Grandes Opções do Plano os partidos políticos e grupos de cidadãos independentes 

com assento na Assembleia Municipal.  

4.2. Responsabilidades Contingentes 

Nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 46º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, 

na sua atual redação, o orçamento municipal deve incluir “a identificação e descrição 

das responsabilidades contingentes”. 

Por conseguinte, de acordo com a informação prestada pelo Gabinete de Apoio 

Jurídico, apresenta-se em seguida as Responsabilidades Contingentes do Município 

de Estremoz. 

Quadro 6 – Responsabilidades Contingentes 

Processo Interveniente Valor da Contingência 

28/12.8 BBEJA Casais - Engenharia e Construção S.A 199 692,33 € 

540/18.5 BBEJA Idealtopos - Sociedade de Investimento Imobiliário Lda. 200 000,00 € 

205/21.0BEBJA Maria Inês Cóias Gomes, Paulo Jorge Duarte Gomes e 
Maria de Jesus Camões Cóias Gomes 

1 388 526,98 € 

212/21.3BEBJA Miguel Pereira Felício 87 463,17 € 

878/24.2T8EVR 

Susana Maria da Courela Mouquinho, Liliana Maria 

Mocho Perico, Maria Augusta Lopes Seixinho, Renata 

Marisa da Rocha Gonçalves, 

75 578,00 € 

3126/19.3BEBJA Maria de Fátima Mourinha Rodrigues Valentim  15 000,00 € 

554/24.6BEBJA OPE – Associação Tauromáquica de Estremoz 5.001,00 € 

   

TOTAL 1 971 261,48 € 
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4.3 Entidades Participadas 

Em conformidade com a alínea c) do n.º 2 do artigo 46.º da Lei 73/2013, de 3 de 

setembro, o presente orçamento municipal inclui, no seu Anexo IV, o mapa das 

entidades participadas, bem como a respetiva percentagem de participação e o valor 

correspondente. 
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ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL 

NOTAS TÉCNICAS 

Despesa Primária: Corresponde à despesa efetiva deduzida dos juros pagos 

Saldo Corrente: Corresponde à diferença entre receitas correntes e despesas correntes. 

Saldo de Capital: Corresponde à diferença entre receitas de capital e despesas de capital. 

Saldo Primário: Corresponde à diferença entre a receita efetiva e a despesa efetiva deduzida dos 

juros. 



2026 Plano Orçamental Plurianual

Euros

PeriodoPeriodos
anteriores

2027 2028 2029 2030SomaDesignaçãoRubrica

Receita corrente

R01   Receita Fiscal

R011 Impostos diretos 2 735 110 2 735 110 2 735 110 2 735 060 2 735 0602 735 110

R012 Impostos indiretos

R02   Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas de saúde

R03   Taxas, multas e outras penalidades 722 176 414 830 414 830 417 830 414 730722 176

R04   Rendimentos de propriedade 901 020 906 965 916 965 926 965 926 965901 020

R05   Transferências e subsídios correntes

R051 Transferências correntes

R0511   Administrações Públicas

R05111  Administração Central - Estado Português 13 833 881 13 990 142 14 178 810 14 417 619 14 663 99913 833 881

R05112  Administração Central - Outras entidades 458 599 360 000 360 000 370 000 370 000458 599

R05113  Segurança Social 15 375 15 370 15 370 15 370 15 37015 375

R05114  Administração Regional

R05115  Administração Local 36 251 36 231 36 231 36 231 36 23136 251

R0512   Exterior - U E 1010

R0513   Outras 4545

R052 Subsídios correntes

R06   Venda de bens e serviços 1 702 972 1 725 900 1 731 900 1 757 900 1 757 9001 702 972

R07   Outras receitas correntes 73 110 73 100 73 100 73 100 73 10073 110

Receita de capital

R08   Venda de bens de investimento 242 125 242 000 242 000 242 000 242 000242 125

R09   Transferências e subsídios de capital

R091 Transferências de capital

R0911   Administrações Públicas

R09111  Administração Central - Estado Português 4 592 504 7 050 471 3 473 625 3 154 903 2 554 4034 592 504

R09112  Administração Central - Outras entidades 834 547 1 626 237 1 818 439834 547

R09113  Segurança Social 11

R09114  Administração Regional

R09115  Administração Local 55

R0912   Exterior - U E 22

R0913   Outras 1717

R092 Subsídios de capital

R10   Outras receitas de capital 1515

R11   Reposições não abatidas aos pagamentos 5 5 5 5 55

26 147 770 26 147 770 29 176 361 25 996 385 24 146 983 23 789 763Receita efetiva [1]

Receita não efetiva [2]

R12 Receita com ativos financeiros 55

R13 Receita com passivos financeiros 1 200 000 1 200 000 200 000

R14 Saldo da gerência anterior - operações orçamentais

Receita total [3] = [1]+[2] 26 147 775 26 147 775 30 376 361 27 196 385 24 346 983 23 789 763
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Orçamento e Plano Orçamental Plurianual
2026 Plano Orçamental Plurianual

Euros

PeriodoPeriodos
anteriores

2027 2028 2029 2030SomaDesignaçãoRubrica

Despesa corrente

D01   Despesas com o pessoal

D011 Remunerações Certas e Permanentes 9 334 512 9 586 621 9 874 078 10 254 407 10 637 4279 334 512

D012 Abonos Variáveis ou Eventuais 610 955 611 950 611 950 612 950 612 950610 955

D013 Segurança Social 2 188 980 2 282 600 2 283 600 2 355 600 2 357 6002 188 980

D02   Aquisição de bens e serviços 4 875 406 4 751 334 4 765 834 4 776 834 4 781 8344 611 895263 511

D03   Juros e outros encargos 161 535 157 000 157 000 141 000 141 000161 535

D04   Transferências e subsídios correntes

D041 Transferências correntes

D0411   Administrações Públicas

D04111 Administração Central - Estado Português 55

D04112 Administração Central - Outras entidades 28 501 28 501 28 501 28 501 28 50128 501

D04113 Segurança Social 1515

D04114 Administração Regional

D04115 Administração Local 1 033 916 881 401 881 401 881 401 881 401881 416152 500

D0412   Entidades do setor não lucrativo 810 251 700 000 700 000 700 000 700 000779 00131 250

D0413   Famílias 164 375 164 375 164 375 164 375 164 375164 375

D0414   Outras 825 15 15 15 15825

D042     Subsídios correntes 1010

D05       Outras despesas correntes 645 894 636 000 636 000 636 000 636 000645 894

Despesa de capital

D06   Aquisição de bens de capital 5 097 044 11 507 727 8 099 697 2 170 748 829 5893 591 2121 505 832

D07   Transferência e subsídios de capital

D071 Transferências de capital

D0711   Administrações Públicas

D07111 Administração Central - Estado Português

D07112 Administração Central - Outras entidades

D07113 Segurança Social

D07114 Administração Regional

D07115 Administração Local 405 213 134 922 145 254 156 377 136 225386 46318 750

D0712   Entidades do setor não lucrativo 114 487 75 250 75 250 75 250 75 250114 487

D0713   Famílias

D0714   Outras

D072     Subsídios de capital

D08       Outras despesas de capital 10 500 10 500 10 500 10 500 10 50010 500

1 971 843 23 510 581 25 482 424 31 528 196 28 433 455 22 963 958 21 992 667Despesa efetiva [4]

Despesa não efetiva [5]

D09 Despesa com ativos financeiros

D10 Despesa com passivos financeiros 665 351 665 351 470 000 470 000 470 000665 351

1 971 843Despesa total [6] = [4]+[5] 24 175 932 26 147 775 32 193 547 28 903 455 23 433 958 22 462 667

Saldo Total [3]-[6]

Saldo Global [1]-[4]

Despesa primária

Saldo corrente

Saldo de capital

Saldo primário

-1 971 843 1 971 843 0 -1 817 186 -1 707 070 913 025 1 327 096

-1 971 843 2 637 189 665 346 -2 351 835 -2 437 070 1 183 025 1 797 096

22 822 9581 971 843 23 349 046 25 320 889 31 371 196 28 276 455 21 851 667

-447 261 1 070 630 623 369 457 851 359 562 198 992 52 252

-1 524 582 1 566 554

-1 971 843

41 972

2 798 724

-2 809 691

826 881

-2 796 637

-2 194 835

984 028

-2 280 070

1 744 839

1 324 025 1 938 096

ORGÃO DELIBERATIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

ORGÃO EXECUTIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................
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PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2026-2030 

NOTAS TÉCNICAS 

O Plano Plurianual de Investimentos (PPI) apresentado enquadra-se no estabelecido nos 

modelos de demonstrações orçamentais previsionais que integram a NCP 26 do SNC-AP, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, o qual reflete todos os projetos e 

ações que implicam despesas orçamentais destinadas ao investimento, as quais são 

classificadas na rubrica económica 07 – aquisição de bens de capital. A análise deste documento 

permite evidenciar projeto a projeto, ação a ação, a sua finalidade, a entidade responsável pela 

sua execução, a dotação orçada e o período temporal de execução. 

Neste quadro, os projetos de investimento deverão ser considerados como o conjunto de ações 

inter-relacionadas, delimitadas no tempo, com vista à concretização de um objetivo que contribua 

para a formação bruta de capital fixo do Município, e, assim, devem incluir outras despesas que 

contribuam para esta podendo ir além das enquadradas no agrupamento 07 – Aquisição de bens 

de capital. 

Por conseguinte no Mapa seguinte estão refletidas as opções de investimento para o quadriénio 

2026-2030.



Estimativa
de

realização
do per. t-1

Pagamentos

Períodos seguintes

Orçamento Inicial - Plano PluriAnual de Investimentos do ano 2026
Euros

Datas
(Mês/Ano)

Fonte de FinanciamentoForma
de

realiz.

[5]

Total previsto

[21] = [ND] +
[13] + ... +

[20]

2026 2027 2028 2029 2030 2031 e seg.
RP
[7]

Financiam.
não definido

[ND]
RG
[6]

UE
[8]

EMPR
[9]Obj.Prog. AçãoAno / Nº

Número do
projeto

[2]

Objetivo

[1]
Rubrica

orçamental

[4]

Realizado
em

períodos
anteriores

Designação do projeto

[3]

Fases
de

Exec.

Inicio
[10]

Fim
[11] [13][12] [14] [15] [16] [17] [18] [19] [20]

1 Funções gerais

1 111 Administração geral

1111 Reparação e beneficiação de edificios municipais2002/8

41 0001/02 10 00010 00010 00010 0001 00012/203001/200207010203  02  1111 Reparação e beneficiação de edificios municipais2002/8 O 41 0003

423 3732/02 10 00010 00010 00010 0001 00012/203001/200207010307  02  1111 Reparação e beneficiação de edificios municipais2002/8 O 423 373382 3733

25 0003/22 5 0005 0005 0005 0005 00012/203001/202207010301  02  1111 Reparação e beneficiação de edificios municipais2002/8 E 25 0000

79 6674/22 10 00010 00010 00010 0005 00012/203001/202207011002  02  1111 Reparação e beneficiação de edificios municipais2002/8 O 79 66734 6670

1111 Aquisição de ferramentas e utensilios para os
diversos serviços municipais

2002/9

231 9311/02 10 00010 00010 00010 00012 95312/203001/2002070111  02  1111 Aquisição de ferramentas e utensilios para os
diversos serviços municipais

2002/9 O 231 931178 9783

1111 Aquisição de terrenos2002/47

927 1651/02 10 00010 00010 00020 00030 00053 000 12/203001/2002070101  02  1111 Aquisição de terrenos2002/47 O 980 165847 1653

1111 Modernização e informatização administrativa2006/5

1 068 9521/06 50 00050 00050 00050 00041 00112/203001/2006070107  02  1111 Modernização e informatização administrativa2006/5 O 1 068 952827 9513

490 1342/06 10 00010 00010 00010 0005 00012/203001/2006070108  02  1111 Modernização e informatização administrativa2006/5 O 490 134445 1343

1111 Aquisição de prédios urbanos2006/18

27 8041/06 1111112/203001/200607010202  02  1111 Aquisição de prédios urbanos2006/18 O 27 80427 7993

1 030 2712/06 140 000140 000140 000140 0001215 000 12/203001/200607010307  02  1111 Aquisição de prédios urbanos2006/18 O 1 245 271470 2703

1111 Aquisição e reparação de maquinaria e
equipamento básico e administrativo

2022/1

126 4781/22 10 00010 00010 00010 00015 69912/203001/2022070109  02  1111 Aquisição e reparação de maquinaria e
equipamento básico e administrativo

2022/1 O 126 47870 7791

151 5922/22 6 5006 5006 5006 5007 44012/203001/202207011002  02  1111 Aquisição e reparação de maquinaria e
equipamento básico e administrativo

2022/1 O 151 592118 1521

1111 Aquisição e reparação de máquinas e viaturas2022/2

289 4081/22 10 00010 00010 00010 00045 000250 000 12/203001/202207010602  02  1111 Aquisição e reparação de máquinas e viaturas2022/2 O 539 408204 4081

328 1482/22 20 00020 00020 00020 00020 00012/203001/202207011002  02  1111 Aquisição e reparação de máquinas e viaturas2022/2 O 328 148228 1481

683 3053/22 10 00018 500212 210213 595229 00012/203001/2022070205  02  1111 Aquisição e reparação de máquinas e viaturas2022/2 O 683 3050

1111 Instalação e apetrechamento do Espaço
Coworking

2024/15

11/24 112/202701/202407011002  02  1111 Instalação e apetrechamento do Espaço
Coworking

2024/15 O 10

66 95611 8162/24 28 49250 280284 920 12/202701/202407010307  02  1111 Instalação e apetrechamento do Espaço
Coworking

2024/15 E 363 6920

6 805 921311 501320 001513 711553 5883 835 824 468 3765 936 044 66 957 802 920Totais do Programa 111:
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Orçamento Inicial - Plano PluriAnual de Investimentos do ano 2026
Euros

Datas
(Mês/Ano)

Fonte de FinanciamentoForma
de

realiz.

[5]

Total previsto

[21] = [ND] +
[13] + ... +

[20]

2026 2027 2028 2029 2030 2031 e seg.
RP
[7]

Financiam.
não definido

[ND]
RG
[6]

UE
[8]

EMPR
[9]Obj.Prog. AçãoAno / Nº

Número do
projeto

[2]

Objetivo

[1]
Rubrica

orçamental

[4]

Realizado
em

períodos
anteriores

Designação do projeto

[3]

Fases
de

Exec.

Inicio
[10]

Fim
[11] [13][12] [14] [15] [16] [17] [18] [19] [20]

1 Funções gerais

1 121 Proteção civil e luta contra incêndios

1211 Apoio a Instituições na área da segurança,
proteção civil e luta contra incêndios

2006/1

181 1441/15 20 00020 00020 00020 000101/203001/2015080701  02  1211 Apoio a instituições na área da segurança,
protecção civil e luta contra incêndios

2006/1 O 181 144101 1430

1211 Reabilitação de imóveis para garantir a segurança
de pessoas e bens

2018/10

4 5001/18 1 0001 0001 0001 00050012/203001/201807010307  02  1211 Reabilitação de imóveis para garantir a segurança
de pessoas e bens

2018/10 O 4 5000

1211 Aquisição e reparação de maquinaria e
equipamento

2022/3

48 1771/22 2 0002 0002 0002 0005 00012/203001/202207011002  02  1211 Aquisição e reparação de maquinaria e
equipamento

2022/3 O 48 17735 1770

52/22 1111112/203001/2022070207  02  1211 Aquisição e reparação de maquinaria e
equipamento

2022/3 O 50

1211 Meios materiais para a Proteção Civil e Gestão
Integrada de Riscos (ITI)

2025/7

37 4006 6001/25 44 00012/202601/2025070115  02  1211 Meios materiais para a Proteção Civil e Gestão
Integrada de Riscos (ITI)

2025/7 O 44 0000

35 9852/26 35 98512/202601/2026080701  02  1211 Meios materiais para a Proteção Civil e Gestão
Integrada de Riscos (ITI)

2025/7 O 35 985

313 81123 00123 00123 00123 001136 320 85 487276 411 37 400Totais do Programa 121:

7 119 7320334 502343 002536 712576 5893 972 144 553 86306 212 455 104 357 0 802 9200Totais do Objetivo 1:

2 Funções sociais

2 211 Ensino não superior

2112 Construção e beneficiação de equipamentos de
educação e formação

2006/8

416 10173 4291/06 6 00063 960510 000 12/202701/200607010305  02  2112 Construção e beneficiação de equipamentos de
educação e formação

2006/8 E 999 530419 5703

2112 Modernização dos equipamentos do parque
escolar

2006/21

232 3771/06 5 0005 0005 0005 00015 00012/203001/200607011002  02  2112 Modernização dos equipamentos do parque
escolar

2006/21 O 232 377197 3773

13 0272/06 2 5002 5002 5002 5002 50012/203001/2006070107  02  2112 Modernização dos equipamentos do parque
escolar

2006/21 O 13 0275273

2112 Modernização e informatização das EB1 e Jardins
de Infância

2017/1

7 5692/22 5 00012/203001/2022070107  02  2112 Modernização e informatização das EB1 e Jardins
de Infância

2017/1 O 7 5692 5690

11 0003/22 2 5002 5002 5002 5001 00012/203001/2022070108  02  2112 Modernização e informatização das EB1 e Jardins
de Infância

2017/1 O 11 0000

2112 Reabilitação da Escola Básica Sebastião da Gama2023/7

4 734 6181/23 585 000720 0003 360 00019 957720 000 12/202901/202307010305  02  2112 Reabilitação da Escola Básica Sebastião da Gama2023/7 E 5 454 61849 6610
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[11] [13][12] [14] [15] [16] [17] [18] [19] [20]

2 Funções sociais

2 211 Ensino não superior

2112 Criação de sala de Snoezelen2026/2

18 4501/26 18 45012/202601/202607011002  02  2112 Criação de sala de Snoezelen2026/2 O 18 4500

12/26 112/202601/2026070107  02  2112 Criação de sala de Snoezelen2026/2 O 1

6 736 57210 000595 000730 0003 376 000669 704 125 8685 090 471 416 101 1 230 000Totais do Programa 211:

2 221 Serviços Individuais de Saúde

2212 Construção de novas extensões de saúde em
Évoramonte e Veiros

2022/33

219 85038 7971/22 112/202607/202207010307  02  2212 Construção de novas extensões de saúde em
Évoramonte e Veiros

2022/33 O 258 647258 6461

12/22 112/202607/202207011002  02  2212 Contrução de novas extensões de saúde em
Évoramonte e Veiros

2022/33 O 11

2212 Reabilitação de extensões de saúde2024/9

11/24 112/202601/202407011002  02  2212 Reabilitação de extensões de saúde2024/9 O 10

12/24 112/202601/202407010307  02  2212 Reabilitação de extensões de saúde2024/9 O 10

2212 Requalificação do Centro de Saúde de Estremoz2025/1

180 0001/25 50 00050 00050 00030 000500 000 12/202901/202507010307  02  2212 Requalificação do Centro de Saúde de Estremoz2025/1 O 680 0000

12/25 112/202901/202507011002  02  2212 Requalificação do Centro de Saúde de Estremoz2025/1 O 10

938 65150 00050 00050 000258 646 30 00538 799 399 852 500 000Totais do Programa 221:

2 232 Ação social

2322 Apoio a instituições de solidariedade social2002/25

633 8521/02 50 00050 00050 00050 00078 00012/203001/2002080701  02  2322 Apoio a instituições de solidariedade social2002/25 O 633 852355 8523

2322 Construção de creche2022/4

1 684 6841/22 396 659793 320396 65913 561500 000 12/202901/202207010304  02  2322 Construção de creche2022/4 E 2 184 68484 4850

2322 Elaboração da Carta Social2022/28

11/22 112/202601/2022070115  02  2322 Elaboração da Carta Social2022/28 O 10

2322 Projeto E-GUARD2024/10

4 3062/24 14 30512/202601/202407011002  02  2322 Projeto E-GUARD2024/10 O 4 3060

2 822 84350 000446 659843 320446 660440 337 95 8672 322 843 500 000Totais do Programa 232:
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2 Funções sociais

2 241 Habitação

2412 Estratégia local de habitação2022/6

211/22 11112/202801/202207010201  02  2412 Estratégia local de habitação - Construção de
imóveis para habitação

2022/6 E 30

1 300 012866 6752/22 1 068 250946 06411 111 484 12/202801/202207010202  02  2412 Estratégia local de habitação - Aquisição de
imóveis para habitação

2022/6 O 3 278 171152 3720

616 001410 6683/22 100 000169 289750 00012/202801/202207010203  02  2412 Estratégia local de habitação - Reabilitação de
imóveis municipais para habitação

2022/6 E 1 026 6697 3800

2 452 0851 634 7234/24 2 194 6791 892 12812 222 968 12/202801/202407010203  02  2412 Estratégia local de habitação - Reabilitação de
imóveis para habitação

2022/6 E 6 309 7760

10 614 6193 362 9303 007 482159 752 750 0032 912 067 4 368 100 3 334 452Totais do Programa 241:

2 242 Ordenamento do território

2422 Plano de Urbanização de Estremoz2010/12

92 2451/10 55 34712/202601/2010070115  02  2422 Plano de Urbanização de Estremoz2010/12 O 92 24536 8983

2422 Plano de pormenor de reabilitação urbana de
Evoramonte

2017/2

11/17 112/202601/2017070115  02  2422 Plano de pormenor de reabilitação urbana de
Evoramonte

2017/2 O 10

2422 Plano de pormenor de reabilitação urbana de
Veiros

2017/3

11/17 112/202601/2017070115  02  2422 Plano de pormenor de reabilitação urbana de
Veiros

2017/3 O 10

2422 Requalificação de parques infantis2019/6

121 0251/19 5 0005 0005 0005 00019 24012/203001/201907030305  02  2422 Requalificação de parques infantis2019/6 O 121 02581 7851

109 0512/19 5 0005 0005 0005 0001 00012/203001/201907011002  02  2422 Requalificação de parques infantis2019/6 O 109 05188 0511

2422 Requalificação do Largo 1º de Maio em Arcos2020/2

39 1146 9021/20 1 1257 49912/202701/202007030313  02  2422 Requalificação do Largo 1º de Maio em Arcos2020/2 E 46 01637 3920

2422 Loteamento na Avenida Rainha Santa Isabel2022/34

2 148 8981/22 1 145 305165 587165 587165 587165 587165 58712/203007/2022070101  02  2422 Loteamento na Avenida Rainha Santa Isabel2022/34 O 2 148 898175 6580

2422 Construção de infraestruturas de loteamento nas
freguesias

2023/8

700 0011/23 100 000100 000250 000250 0001100 000 12/203001/202307030313  02  2422 Construção de infraestruturas de loteamento nas
freguesias

2023/8 E 800 0010

2422 Operações de Reabilitação Urbana2024/1

11/24 112/202601/2024070115  02  2422 Operações de Reabilitação urbana2024/1 O 10

2422 Requalificação das Fontes da Cidade2024/2

50 8811/24 24 91312/202601/2024070305  02  2422 Requalificação das Fontes da Cidade2024/2 E 50 88125 9680
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2 Funções sociais

2 242 Ordenamento do território

2422 Requalificação da zona envolvente ao Bairro de
Santiago

2025/4

453 73480 0711/25 48 528485 27712/202701/202507030313  02  2422 Requalificação da zona envolvente ao Bairro de
Santiago

2025/4 E 533 8050

2422 Estabilização do muro de suporte na Rua dos
Fidalgos

2026/3

116 83320 6171/26 50 00087 450495 550 12/202701/202607030301  02  2422 Estabilização do muro de suporte na Rua dos
Fidalgos

2026/3 E 633 000

4 534 9251 145 305275 587275 587425 587525 240445 752 846 3173 329 694 609 681 595 550Totais do Programa 242:

2 243 Saneamento

2432 Melhoria, ampliação e conservação da rede de
saneamento no concelho

2006/12

362 5331/06 20 00020 00020 00020 00020 00012/203001/200607030302  02  2432 Melhoria, ampliação e conservação da rede de
saneamento no concelho

2006/12 E 362 533262 5333

2432 Construção de ETAR´s compactas em
aglomerados de pequena dimensão

2010/14

25 0001/10 5 0005 0005 0005 0005 00012/203001/201007030303  02  2432 Construção de ETAR´s compactas em
aglomerados de pequena dimensão

2010/14 O 25 0003

2432 Ampliação da ETAR de Arcos2017/21

164 4901/17 10 000154 49012/202701/201707030303  02  2432 Ampliação da ETAR de Arcos2017/21 O 164 4900

2432 Aquisição e reparação de equipamentos - Rede de
saneamento

2019/14

143 7271/19 10 00010 00010 00010 00010 07612/202604/201907011002  02  2432 Aquisição e reparação de equipamentos - Rede de
saneamento

2019/14 O 143 72793 6513

2432 Construção de colector pluviais na Rua das
Cabanas - Évoramonte

2021/3

84 8001/21 42 40042 40012/202701/202107030302  02  2432 Construção de colector de pluviais na Rua das
Cabanas - Évoramonte

2021/3 E 84 8000

2432 Construção da ETAR de São Bento do Ameixial2026/4

31/26 11112/202801/202607030303  02  2432 Construção da ETAR de São Bento do Ameixial2026/4 E 30

2432 Construção da ETAR de Santa Vitória do Ameixial2026/5

31/26 11112/202801/202607030303  02  2432 Construção da ETAR de Santa Vitória do Ameixial2026/5 E 30

2432 Construção da ETAR de Évora Monte2026/6

31/26 11112/202801/202607030303  02  2432 Construção da ETAR de Évora Monte2026/6 E 30

780 55935 00035 00035 00387 403356 184 231 969780 550 9Totais do Programa 243:

2 244 Abastecimento de água

2442 Reforço, ampliação e conservação da rede de
águas no concelho

2002/69
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2 Funções sociais

2 244 Abastecimento de água

1 076 7591/02 10 00010 00010 00010 00015 00012/203001/200207030307  02  2442 Reforço, ampliação e conservação da rede de
águas no concelho

2002/69 O 1 076 7591 021 7593

2442 Aquisição e reparação de
equipamentos-abastecimento de Águas

2002/75

1 111 2991/02 5 0005 0005 0005 00011 75412/203001/200207011002  02  2442 Aquisição e reparação de
equipamentos-abastecimento de Águas

2002/75 O 1 111 2991 079 5453

2442 Construção de novo depósito de água em Arcos2016/2

241 5501/16 50 000183 10012/202601/201607030307  02  2442 Construção de novo depósito de água em Arcos2016/2 E 241 5508 4500

2442 Construção da conduta Chocas/Mamporcão2018/12

35 2281/18 5 28512/202601/201807030307  02  2442 Construção da conduta Chocas/Mamporcão2018/12 E 35 22829 9431

2442 Gestão e Eficiência Hídrica em baixa no concelho
de Estremoz

2024/3

272 17548 0311/24 100 000220 206412 000 12/202701/202407011002  02  2442 Gestão e Eficiência Hídrica em baixa no concelho
de Estremoz

2024/3 O 732 2060

2442 Reabilitação da rede pública de abastecimento e
distribuição de água no concelho de Estremoz

2024/16

1 156 082204 0141/24 223 645580 000556 4511 100 000 12/202801/202407030307  02  2442 Reabilitação da rede pública de abastecimento e
distribuição no concelho de Estremoz

2024/16 E 2 460 0960

5 657 13815 00015 000238 645745 0002 139 697 991 7962 716 881 1 428 257 1 512 000Totais do Programa 244:

2 245 Resíduos sólidos

2452 Aquisição e reparação de equipamentos para
recolha de RSU

2002/78

1 057 2591/02 5 0005 0005 0005 0005 00012/203001/200207010601  02  2452 Aquisição e reparação de equipamentos para
recolha de RSU

2002/78 O 1 057 2591 032 2593

524 1922/02 5 0005 0005 0005 00023 50312/203001/200207011001  02  2452 Aquisição e reparação de equipamentos para
recolha de RSU

2002/78 O 524 192480 6893

222 6083/22 2 5005 0006 00068 00068 50072 60812/203001/2022070205  02  2452 Aquisição e reparação de equipamentos para
recolha de RSU

2002/78 O 222 6080

2452 Instalação de contentores subterrâneos de RSU's
no concelho

2024/17

97 58017 2201/24 63 92050 880288 320 12/202701/202407011001  02  2452 Instalação de contentores subterrâneos de RSU's
no concelho

2024/17 O 403 1200

2 207 1792 50015 00016 00078 000142 4201 512 948 151 9911 821 279 97 580 288 320Totais do Programa 245:

2 246 Proteção do meio ambiente e conservação da natureza

2462 Beneficiação do cemitério municipal2002/84

87 3011/02 112/202601/200207010301  02  2462 Beneficiação do cemitério municipal2002/84 E 87 30187 3003

3652/02 112/202601/200207011002  02  2462 Beneficiação do cemitério municipal2002/84 E 3653643

84 6483/02 10 00010 00010 00050 0001100 000 12/203001/200207030312  02  2462 Beneficiação do cemitério municipal2002/84 E 184 6484 6473
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2 Funções sociais

2 246 Proteção do meio ambiente e conservação da natureza

2462 Construção e beneficiação de zonas verdes2002/87

23 3741/02 5 0005 0005 0005 000112/202901/200207011002  02  2462 Construção e beneficiação de zonas verdes2002/87 E 23 3743 3733

56 2812/02 5 0005 00010 00010 0006 15812/202901/200207030305  02  2462 Construção e beneficiação de zonas verdes2002/87 E 56 28120 1233

2462 Requalificação da Mata Municipal2020/4

346 72961 1871/20 37 083370 83312/202601/202007030305  02  2462 Requalificação da Mata Municipal2020/4 E 407 9160

2462 Ampliação do canil municipal e criação do CRO -
Centro de Recolha Oficial

2021/9

61 52710 8581/21 72 38512/202601/202107010307  02  2462 Ampliação do canil municipal e criação do CRO -
Centro de Recolha Oficial

2021/9 E 72 3850

2462 Requalificação da área envolvente às pedreiras2023/16

11/23 112/202701/202307030313  02  2462 Requalificação da área envolvente às pedreiras2023/16 E 10

832 27120 00020 00025 000102 083115 807 449 381324 015 408 256 100 000Totais do Programa 246:

2 251 Cultura

2512 Apoio à recuperação do património das
instituições culturais do concelho

2002/106

247 0831/02 25025025025025012/202901/2002080701  02  2512 Apoio à recuperação do património das
instituições culturais do concelho

2002/106 O 247 083245 8333

2512 Conservação e beneficiação dos equipamentos
culturais do municipio

2006/19

337 5311/06 5 0005 0005 0005 00050 00075 000 12/202901/200607010302  02  2512 Conservação e beneficiação dos equipamentos
culturais do municipio

2006/19 E 412 531267 5313

67 1242/06 1 0001 0001 0001 0001 00012/202901/200607010413  02  2512 Conservação e beneficiação dos equipamentos
culturais do municipio

2006/19 E 67 12462 1243

103 1503/22 5 0005 0005 0005 00010 00012/202901/202207011002  02  2512 Conservação e beneficiação dos equipamentos
culturais do municipio

2006/19 O 103 15073 1500

2512 Aquisição de espólio cultural2007/1

10 1151/07 50050050050035212/202901/2007070112  02  2512 Aquisição de espólio cultural2007/1 O 10 1157 7633

2512 Construção do monumento ao boneco de
Estremoz

2018/15

49 8211/18 7 47412/202501/201807010413  02  2512 Construção do monumento ao boneco de
estremoz

2018/15 O 49 82142 3470

2512 Monumentos ao Combatentes nas Freguesias2025/6

10 0001/25 10 00030 000 12/202901/202507010413  02  2512 Monumentos ao Combatentes nas Freguesias2025/6 O 40 000

929 82411 75011 75011 75011 750698 748 79 076824 824 105 000Totais do Programa 251:

2 252 Desporto, recreio e lazer

2522 Beneficiação dos equipamentos desportivos
municipais

2006/14
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2 Funções sociais

2 252 Desporto, recreio e lazer

311 7861/06 50 00050 00030 00025 00012/202901/200607010302  02  2522 Beneficiação dos equipamentos desportivos
municipais

2006/14 A 311 786156 7863

389 7132/06 10 00010 00010 00010 0008 22812/202901/200607010406  02  2522 Beneficiação dos equipamentos desportivos
municipais

2006/14 A 389 713341 4853

21 1123/06 112/202901/200607011002  02  2522 Beneficiação dos equipamentos desportivos
municipais

2006/14 A 21 11221 1113

2522 Apoio à recuperação do património das
instituições desportivas do concelho

2006/25

62 7521/06 135 000 12/202601/2006080701  02  2522 Apoio à recuperação do património das
instituições desportivas do concelho

2006/25 O 97 75262 7513

2522 Recuperação do pavilhão e piscinas municipais2020/12

100 0191/20 28 60012/202601/202007010302  02  2522 Recuperação do pavilhão e piscinas municipais2020/12 O 100 01971 4191

2522 Construção do novo Pavilhão Municipal2026/1

3 250 0011/26 250 0001 500 0001 500 0001250 000 12/202901/202607010302  02  2522 Construção do novo Pavilhão Municipal2026/1 E 3 500 001

4 420 38310 000310 0001 560 0001 540 000653 552 61 831785 363 3 350 020 285 000Totais do Programa 252:

2 253 Outras actividades civicas e religiosas

2532 Apoio à recuperação do património religioso do
concelho

2002/122

45 7501/16 5 0005 0005 0005 00025012/203001/2016080701  02  2532 Apoio à recuperação do património religioso do
concelho

2002/122 O 45 75025 5002

45 7505 0005 0005 0005 00025 500 25045 750Totais do Programa 253:

40 520 7141 147 805447 3371 779 9967 365 23510 039 0387 476 627 3 814 354020 992 536 7 727 827 3 350 029 8 450 3220Totais do Objetivo 2:

3 Funções Económicas

3 320 Indústria e energia

3203 Iluminação pública - Beneficiações diversas2002/129

235 1841/02 50050050050050012/203001/200207030304  02  3203 Iluminação pública - Beneficiações diversas2002/129 O 235 184232 6843

3203 Construção de infraestruturas para distribuição de
energia eléctrica

2002/131

160 7571/02 50050050050050012/203001/200207030310  02  3203 Construção de infraestruturas para distribuição de
energia eléctrica

2002/131 O 160 757158 2573

3203 Implementação do plano de optimização
energética do Municipio

2010/17

1 278 0201/10 136 225136 225156 377145 254134 922125 32512/203001/201008050104  02  3203 Implementação do plano de optimização
energética do Municipio

2010/17 O 1 278 020443 6924

3203 Beneficiação das Zonas Industrais do Concelho2025/5
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3 Funções Económicas

3 320 Indústria e energia

11/25 112/203001/202507030313  02  3203 Beneficiação das Zonas Industrais do Concelho2025/5 E 10

1 673 962136 225137 225157 377146 254135 922834 633 126 3261 673 9611Totais do Programa 320:

3 331 Transportes e rodoviários

3313 Melhoria da rede de viação rural no concelho2002/144

948 0891/02 10 00010 00010 00010 00030 15412/203001/200207030308  02  3313 Melhoria da rede de viação rural no concelho2002/144 A 948 089877 9353

3313 Reparação, manutenção e pavimentação de
arruamentos no concelho

2002/146

2 808 3331/02 100 000100 000250 000250 000202 053270 000 12/203001/200207030301  02  3313 Reparação, manutenção e pavimentação de
arruamentos no concelho

2002/146 E 3 078 3331 906 2803

3313 Aquisição de sinalização de viação e trânsito2002/152

25 5971/02 1 0001 0001 0001 0002 50012/203001/200207011002  02  3313 Aquisição de sinalização de viação e trânsito2002/152 O 25 59719 0973

79 7932/02 1 0001 0001 0001 0001 20012/203001/200207030309  02  3313 Aquisição de sinalização de viação e trânsito2002/152 O 79 79374 5933

3313 Construção da variante Estremoz norte - zona
industrial

2019/12

11/19 112/202601/201907030301  02  3313 Construção da variante Estremoz norte - zona
industrial

2019/12 E 10

3313 Prolongamento da Avenida Rainha Santa Isabel
eLigação à EN4

2022/32

274 9111/22 238 50029 986238 500 12/202707/202207030301  02  3313 Prolongamento da Avenida Rainha Santa Isabel e
ligação à EN4

2022/32 E 513 4116 4250

3313 Mobilidade Urbana Sustentável2024/19

11/24 112/202601/202407030313  02  3313 Mobilidade Urbana Sustentável2024/19 E 10

12/24 112/202601/202407010602  02  3313 Mobilidade Urbana Sustentável2024/19 O 10

4 645 226112 000112 000262 000500 5002 884 330 265 8964 136 724 2 508 500Totais do Programa 331:

3 341 Mercados e feiras

3413 Requalificação da Zona Envolvente ao Mercado
Abastecedor

2023/9

296 31052 2901/23 302 10046 500302 100 12/202701/202307010303  02  3413 Requalificação da Zona Envolvente ao Mercado
Abastecedor

2023/9 E 650 7000

12/23 112/202701/202307030313  02  3413 Requalificação da Zona Envolvente ao Mercado
Abastecedor

2023/9 O 10

3413 Modernização do equipamento de feiras e
eventos

2024/4

131 4751/24 10 00010 00010 00010 00025 00012/203001/202407011002  02  3413 Modernização do equipamento de feiras e eventos2024/4 O 131 47566 4750

3413 Requalificação do mercado de levante2024/20
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3 Funções Económicas

3 341 Mercados e feiras

11/24 112/202601/202407010413  02  3413 Requalificação do mercado de levante2024/20 E 10

782 17710 00010 00010 000312 10066 475 71 502183 765 296 311 302 1001Totais do Programa 341:

3 342 Turismo

3423 Criação de Rotas Turísticas  na Serra D´Ossa -
Miradouro e Centro Interpretativo da Serra
D`Ossa

2022/30

295 199295 1981/22 79 950504 91212/202701/202207030313  02  3423 Criação de Rotas Turísticas  na Serra D´Ossa -
Miradouro e Centro Interpretativo da Serra D`Ossa

2022/30 O 590 3975 5351

46 07427 7272/26 73 800112/202701/202607011002  02  3423 Criação de Rotas Turísticas  na Serra D´Ossa -
Miradouro e Centro Interpretativo da Serra D´Ossa

2022/30 O 73 8010

3423 Requalificação e dinamização das fortalezas2023/11

11/23 112/202901/2023070305  02  3423 Requalificação e dinamização das fortalezas2023/11 E 10

3423 VIVE Estremoz no turismo2023/12

11/23 112/203001/202307011002  02  3423 VIVE Estremoz no turismo2023/12 O 10

664 200153 7505 535 504 915322 927 341 273Totais do Programa 342:

7 765 565136 225259 225279 377418 2541 102 2723 790 973 968 63906 317 377 637 586 0 810 6002Totais do Objetivo 3:

4 Outras funções

4 420 Transferências entre administrações

4204 VIVE Estremoz nas freguesias2002/165

2 718 5641/02 229 28312/202601/200208050102  02  4204 VIVE Estremoz nas freguesias2002/165 O 2 718 5642 489 2814

2 718 5642 489 281 229 2832 718 564Totais do Programa 420:

2 718 564000002 489 281 229 28302 718 564 0 0 00Totais do Objetivo 4:

Total: Total: 58 124 5751 284 0301 041 0642 402 3758 320 20111 717 89917 729 025 5 566 139036 240 932 8 469 770 3 350 029 10 063 8422

ORGÃO EXECUTIVO

Em de de

ORGÃO DELIBERATIVO

Em de de
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NOTAS TÉCNICAS 

O Plano das Atividades Mais Relevantes (PAMR) apresentado enquadra-se no estabelecido nos 

modelos de demonstrações orçamentais previsionais que integram a NCP 26 do SNC-AP, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, o qual reflete as prioridades e 

opções estratégicas em termos de despesa corrente para o ano de 2026. 
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1 Funções gerais

1 111 Administração geral

1111 Acções de formação profissional para melhorar a
prestação profissional dos tabalhadores

2015/1

73 7861/16 6 00012/202601/2016020215  02  1111 Acções de formação profissional para melhorar a
prestação profissional dos trabalhadores

2015/1 O 73 78667 786

1111 Edições e publicações muncipais2022/11

27 6661/22 10 00012/202601/2022020220  02  1111 Edições e publicações muncipais2022/11 O 27 66617 666

101 45285 452 16 000101 452Totais do Programa 111:

1 121 Proteção civil e luta contra incêndios

1211 Apoio a instituições na área da protecção civil e da
defesa da floresta

2015/4

400 0002/16 100 00012/202601/2016040701  02  1211 Apoio aos Bombeiros Voluntários de Estremoz2015/4 O 400 000300 000

60 0003/24 30 00012/202601/2024040701  02  1211 Apoio à Cruz Vermelha de Estremoz2015/4 O 60 00030 000

460 000330 000 130 000460 000Totais do Programa 121:

561 45200000415 452 146 0000561 452 0 0 00Totais do Objetivo 1:

2 Funções sociais

2 211 Ensino não superior

2112 Actividades de enriquecimento curricular e de
apoio à familia

2015/5

29 1051/15 2 75012/202601/2015020120  02  2112 Actividades de enriquecimento curricular e de
apoio à familia

2015/5 O 29 10526 355

1 0612/15 25012/202601/2015020121  02  2112 Actividades de enriquecimento curricular e de
apoio à familia

2015/5 O 1 061811

1 564 5393/15 95 76012/202601/201502022599  02  2112 Actividades de enriquecimento curricular e de
apoio à familia

2015/5 O 1 564 5391 468 779

2112 Apoio às actividades do centro de ciência viva2015/7

894 5001/15 90 00012/202601/2015040701  02  2112 Apoio às actividades do centro de ciência viva2015/7 O 894 500804 500

2112 EDUCAMOZ CARNAVAL2023/1

22 2721/23 9 00012/202601/2023020121  02  2112 EDUCAMOZ CARNAVAL2023/1 O 22 27213 272

502/23 5012/202601/2023060202  02  2112 EDUCAMOZ CARNAVAL2023/1 O 50

5803/24 30012/202601/2024040102  02  2112 EDUCAMOZ CARNAVAL2023/1 O 580280

3 7604/24 2 40012/202601/2024040701  02  2112 EDUCAMOZ CARNAVAL2023/1 O 3 7601 360

2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13

11/23 112/202601/2023010107  02  2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13 O 1
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2 Funções sociais

2 211 Ensino não superior

1 6062832/23 1 88912/202601/2023020121  02  2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13 O 1 889

1 6062833/23 1 88912/202601/2023020220  02  2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13 O 1 889

3 8146734/24 4 48712/202601/2024020120  02  2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13 O 4 487

3 7416605/25 4 40112/202601/2025020115  02  2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13 O 4 401

16/25 112/202601/202504050104  02  2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13 O 1

3 3255878/25 3 91212/202601/202502022599  02  2112 Plano Municipal de Promoção do Sucesso Escolar2023/13 O 3 912

2 532 4472 315 357 217 0902 518 353 14 094Totais do Programa 211:

2 212 Serviços auxiliares de ensino

2122 Apoio a alunos no âmbito da acção social escolar2015/9

136 4981/15 8 50012/202601/2015040305  02  2122 Apoio a alunos no âmbito da acção social escolar2015/9 O 136 498127 998

2122 Rede de transportes escolares2015/10

917 1191/15 40 68012/202601/2015020210  02  2122 Rede de transportes escolares2015/10 O 917 119876 439

605 3412/15 75 00012/202601/201504050102  02  2122 Rede de transportes escolares2015/10 O 605 341530 341

2122 Rede de refeitórios escolares2015/11

1 329 7021/15 293 31012/202601/201502022599  02  2122 Rede de refeitórios escolares2015/11 O 1 329 7021 036 392

1 401 2972/15 209 00012/202601/201504050102  02  2122 Rede de refeitórios escolares2015/11 O 1 401 2971 192 297

20 8623/22 112/202603/2022040305  02  2122 Rede de refeitórios escolares2015/11 O 20 86220 861

422 5654/22 172 10712/202603/2022020106  02  2122 Rede de refeitórios escolares2015/11 O 422 565250 458

2122 Apoio à Aquisição de Cadernos de Atividades2023/2

55 8951/24 20 00012/202601/2024020120  02  2122 Apoio à Aquisição de Cadernos de Atividades - 1º
Ciclo

2023/2 O 55 89535 895

9 7522/23 5 00012/202601/2023020120  02  2122 Apoio à Aquisição de Cadernos de Actividades - 2º
Ciclo

2023/2 O 9 7524 752

5 0003/25 5 00012/202601/2025020120  02  2122 Apoio à Aquisição de Cadernos de Actividades - 3º
Ciclo

2023/2 O 5 000

4 904 0314 075 433 828 5984 904 031Totais do Programa 212:

2 232 Ação social

2322 Colaborar com os serviços sociais dos
tabalhadores do municipio

2015/18

610 0001/15 65 00012/202601/2015040701  02  2322 Colaborar com os serviços sociais dos
tabalhadores do municipio

2015/18 O 610 000545 000

2322 Projeto ABEM - Rede Solidária do Medicamento2018/2
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2 Funções sociais

2 232 Ação social

190 1261/18 8 00012/202601/2018040701  02  2322 Projeto ABEM - Rede Solidária do Medicamento2018/2 O 190 126182 126

2322 Organização do evento "ESTREMOZ +
SOLIDÁRIO"

2022/12

27 8931/22 9 75012/202601/2022020115  02  2322 Organização do evento "ESTREMOZ +
SOLIDÁRIO"

2022/12 O 27 89318 143

502/22 5012/202601/2022020216  02  2322 Organização do evento "ESTREMOZ +
SOLIDÁRIO"

2022/12 O 50

503/22 5012/202601/2022020220  02  2322 Organização do evento "ESTREMOZ +
SOLIDÁRIO"

2022/12 O 50

1 3884/22 35012/202601/202202022501  02  2322 Organização do evento "ESTREMOZ +
SOLIDÁRIO"

2022/12 O 1 3881 038

85 4215/22 24 00012/202601/202202022599  02  2322 Organização do evento "ESTREMOZ +
SOLIDÁRIO"

2022/12 O 85 42161 421

2506/24 25012/202601/202406020305  02  2322 Organização do evento "ESTREMOZ +
SOLIDÁRIO"

2022/12 O 250

2322 Bolsas de Mérito2022/13

46 5001/22 28 00012/202601/202204080202  02  2322 Bolsas de Mérito2022/13 O 46 50018 500

2322 VIVE ESTREMOZ + SOCIAL2023/4

6301/23 10012/202601/2023020106  02  2322 VIVE ESTREMOZ + SOCIAL2023/4 O 630530

2 4292/23 45012/202601/2023020121  02  2322 VIVE ESTREMOZ + SOCIAL2023/4 O 2 4291 979

16 9143/23 8 00012/202601/202302022599  02  2322 VIVE ESTREMOZ + SOCIAL2023/4 O 16 9148 914

66 0014/23 112/202601/2023040701  02  2322 VIVE ESTREMOZ + SOCIAL2023/4 O 66 00166 000

7865/23 10012/202601/2023060202  02  2322 VIVE ESTREMOZ + SOCIAL2023/4 O 786686

2322 Estremoz + SAÚDE - Apoio Medicamentoso2024/5

8991/24 60012/202601/2024040701  02  2322 Estremoz + SAÙDE - Apoio Medicamentoso2024/5 O 899299

19 9772/24 10 00012/202601/202406020305  02  2322 Estremoz + SAÙDE - Apoio Medicamentoso2024/5 O 19 9779 977

2322 Programa Municipal de Incentivo à Natalidade2024/6

50 0001/24 50 00012/202601/202404080202  02  2322 Programa Municipal de Incentivo à Natalidade2024/6 O 50 000

2322 Projecto CLDS 5G2024/7

5921052/25 69712/202601/2025020121  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 697

3 0605403/25 3 60012/202601/2025020204  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 3 600

5 5699834/25 6 55212/202601/2025020206  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 6 552

18 1083 1965/25 21 30412/202601/2025020220  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 21 304

6891226/25 81112/202601/202502022501  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 811
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2 Funções sociais

2 232 Ação social

6 0151 0617/24 7 07612/202601/202402022599  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 7 076

5701008/25 67012/202601/202506020305  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 670

68129/25 8012/202601/202502010299  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 80

81614410/25 96012/202601/2025020106  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 960

851511/25 10012/202601/2025020108  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 100

59510512/25 70012/202601/2025020115  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 700

113/25 112/202601/2025020118  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 1

114/25 112/202601/2025020120  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 1

43715/25 5012/202601/2025020201  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 50

72712816/25 85512/202601/2025020205  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 855

5109017/25 60012/202601/2025020208  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 600

118/25 112/202601/2025020209  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 1

9119/25 1012/202601/2025020210  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 10

120/25 112/202601/2025020212  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 1

21421/25 2512/202601/2025020213  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 25

4 25075022/25 5 00012/202601/2025020215  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 5 000

43723/25 5012/202601/2025020216  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 50

1061924/25 12512/202601/2025020217  02  2322 Projecto CLDS 5G2024/7 O 125

2322 Radar Social2024/8

11/24 112/202601/2024010107  02  2322 Radar Social2024/8 O 11

12/24 112/202601/2024020108  02  2322 Radar Social2024/8 O 11

13/24 112/202601/2024020121  02  2322 Radar Social2024/8 O 11

14/24 112/202601/202402022599  02  2322 Radar Social2024/8 O 11

2322 Projeto E-GUARD2024/10

11/24 112/202501/2024020205  02  2322 Projeto E-GUARD2024/10 O 10

13/24 112/202501/2024020209  02  2322 Projeto E-GUARD2024/10 O 10

14/24 112/202501/202402022599  02  2322 Projeto E-GUARD2024/10 O 10

2322 Plano Municipal de Igualdade2024/11
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2 Funções sociais

2 232 Ação social

11/24 112/202601/2024020214  02  2322 Plano Municipal para a Igualdade2024/11 O 1

2322 Apoios sociais de caracter eventual2024/12

8 3051/24 6 37512/202601/202404080202  02  2322 Apoios sociais de caracter eventual2024/12 O 8 3051 930

2322 Protocolo SAAS - Serviço de Apoio e Acção Social2024/13

141 9651/24 71 00012/202601/2024040701  02  2322 Protocolo SAAS - Serviço de Apoio e Acção Social2024/13 O 141 96570 965

2322 Protocolo RSI - Rendimento Social de Inserção2024/14

161 7791/24 81 00012/202601/2024040701  02  2322 Protocolo RSI - Rendimento Social de Inserção2024/14 O 161 77980 779

1 480 6401 068 287 412 3531 438 756 41 884Totais do Programa 232:

2 251 Cultura

2512 Publicação de edições2015/22

13 9011/15 112/202601/2015020220  02  2512 Publicação de edições2015/22 O 13 90113 900

2 5002/15 2 50012/202601/2015020118  02  2512 Publicação de edições2015/22 O 2 500

2512 Programa de Apoio às Associações Culturais2015/23

508 4711/15 80 00012/202601/2015040701  02  2512 Programa de Apoio às Associações Culturais2015/23 O 508 471428 471

2512 Programação de cinema2016/11

125 7751/16 13 18512/202601/201602022501  02  2512 Programação de cinema2016/11 O 125 775112 590

3502/16 35012/202601/2016060202  02  2512 Programação de cinema2016/11 O 350

2512 Programa PADES - Biblioteca Municipal2019/1

14 4831/19 1 00012/202601/2019020120  02  2512 Programa PADES - Biblioteca Municipal2019/1 O 14 48313 483

2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15

1 9411/22 1 25012/202601/2022020121  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 1 941691

1002/22 10012/202601/2022020216  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 100

5003/22 50012/202601/2022020217  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 500

7504/22 75012/202601/2022020220  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 750

522 4245/22 153 98512/202601/202202022501  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 522 424368 439

91 4026/22 15 00012/202601/202202022599  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 91 40276 402
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2 Funções sociais

2 251 Cultura

18 6307/22 5 50012/202601/2022060202  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 18 63013 130

5 3548/24 2 50012/202601/2024020115  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 5 3542 854

5 0009/22 5 00012/202601/2022040701  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 5 000

1 00010/22 1 00012/202601/2022020208  02  2512 VIVE ESTREMOZ NA CULTURA (Organização de
iniciativas culturais)

2022/15 O 1 000

2512 Candidatura da Fortaleza de Estremoz a
Património Mundial da UNESCO

2022/16

11/22 112/202501/2022020214  02  2512 Candidatura da Fortaleza de Estremoz a
Património Mundial da UNESCO

2022/16 O 1

1 6442/22 112/202501/2022020220  02  2512 Candidatura da Fortaleza de Estremoz a
Património Mundial da UNESCO

2022/16 O 1 6441 643

13/22 112/202501/202202022599  02  2512 Candidatura da Fortaleza de Estremoz a
Património Mundial da UNESCO

2022/16 O 1

14/22 112/202501/202206020305  02  2512 Candidatura da Fortaleza de Estremoz a
Património Mundial da UNESCO

2022/16 O 1

2512 Valorização da Villa Romana de Santa Vitória do
Ameixial

2022/18

501/22 5012/202601/2022020108  02  2512 Valorização da Villa Romana de Santa Vitória do
Ameixial

2022/18 O 50

252/22 2512/202601/2022020217  02  2512 Valorização da Villa Romana de Santa Vitória do
Ameixial

2022/18 O 25

2503/22 25012/202601/2022020121  02  2512 Valorização da Villa Romana de Santa Vitória do
Ameixial

2022/18 O 250

8 4734/22 1 00012/202601/202202022599  02  2512 Valorização da Villa Romana de Santa Vitória do
Ameixial

2022/18 O 8 4737 473

2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31

92 1001/22 10012/202601/2022020115  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 92 10092 000

1 1882/22 40012/202601/2022020121  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 1 188788

503/22 5012/202601/2022020217  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 50

18 9494/22 5 50012/202601/2022020218  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 18 94913 449

169 0895/22 37 00012/202601/202202022501  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 169 089132 089

42 9246/22 10 00012/202601/202202022599  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 42 92432 924

9 9627/22 2 10012/202601/2022060202  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 9 9627 862

1 0008/26 1 00012/202601/2026020208  02  2512 Organização das Festas da Exaltação da Santa
Cruz

2022/31 O 1 0000

2512 VIVE ESTREMOZ no Carnaval2023/5
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2 Funções sociais

2 251 Cultura

39 9301/23 8 75012/202601/2023040701  02  2512 VIVE ESTREMOZ no Carnaval2023/5 O 39 93031 180

6002/23 60012/202601/2023020218  02  2512 VIVE ESTREMOZ no Carnaval2023/5 O 600

4003/23 40012/202601/202302022501  02  2512 VIVE ESTREMOZ no Carnaval2023/5 O 400

4 0004/23 4 00012/202601/202302022599  02  2512 VIVE ESTREMOZ no Carnaval2023/5 O 4 000

1 8575/23 1 85712/202601/2023060202  02  2512 VIVE ESTREMOZ no Carnaval2023/5 O 1 857

1 705 0751 349 368 355 7071 705 075Totais do Programa 251:

2 252 Desporto, recreio e lazer

2522 Programa de Apoio às Associações Desportivas2015/34

845 5091/15 125 00012/202601/2015040701  02  2522 Programa de Apoio às Associações Desportivas2015/34 O 845 509720 509

2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23

19 5691/22 6 00012/202601/2022020115  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 19 56913 569

102/22 1012/202601/2022020212  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 10

683/22 1012/202601/2022020220  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 6858

69 4654/22 22 50012/202601/202202022501  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 69 46546 965

60 2605/22 10 00012/202601/202202022599  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 60 26050 260

48 6436/22 7 50012/202601/2022040701  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 48 64341 143

5 4977/22 2 00012/202601/2022060202  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 5 4973 497

16 1638/23 5 80012/202601/2023020121  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 16 16310 363

12 9869/22 5 00012/202601/2022020218  02  2522 VIVE ESTREMOZ NO DESPORTO (Organização
de iniciativas desportivas)

2022/23 O 12 9867 986

1 078 170894 350 183 8201 078 170Totais do Programa 252:

11 700 363000009 702 795 1 997 568011 644 385 55 978 0 00Totais do Objetivo 2:

3 Funções Económicas

3 341 Mercados e feiras

3413 Organização da FIAPE2016/12

12 0181/16 3 00012/202601/201602010299  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 12 0189 018
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de

realização
do per. t-1

Pagamentos

Períodos seguintes

Orçamento Inicial - Atividades mais Relevantes do ano 2026
Euros

Datas
(Mês/Ano)

Fonte de FinanciamentoForma
de

realiz.

[5]

Total previsto

[21] = [ND] +
[13] + ... +

[20]

2026 2027 2028 2029 2030 2031 e seg.
RP
[7]

Financiam.
não definido

[ND]
RG
[6]

UE
[8]

EMPR
[9]Obj.Prog. AçãoAno / Nº

Número do
projeto

[2]

Objetivo

[1]
Rubrica

orçamental

[4]

Realizado
em

períodos
anteriores

Designação do projeto

[3]

Fases
de

Exec.

Inicio
[10]

Fim
[11] [13][12] [14] [15] [16] [17] [18] [19] [20]

3 Funções Económicas

3 341 Mercados e feiras

2 6742/16 50012/202601/2016020115  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 2 6742 174

169 2613/16 10 65012/202601/2016020121  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 169 261158 611

1004/16 10012/202601/2016020216  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 100

66 6145/16 7 50012/202601/2016020217  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 66 61459 114

237 2086/16 45 00012/202601/2016020218  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 237 208192 208

1 5857/16 1 00012/202601/2016020220  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 1 585585

1 262 5188/16 165 00012/202601/201602022501  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 1 262 5181 097 518

1 446 2559/16 127 50012/202601/201602022599  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 1 446 2551 318 755

236 21210/16 36 00012/202601/2016040701  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 236 212200 212

102 61611/16 18 50012/202601/2016060202  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 102 61684 116

92 50012/16 92 50012/202601/2016020208  02  3413 Organização da FIAPE2016/12 O 92 500

3413 Organização do Festival da Rainha2016/13

13 0061/16 112/202501/2016020121  02  3413 Organização do Festival da Rainha2016/13 O 13 00613 005

12/16 112/202501/2016020217  02  3413 Organização do Festival da Rainha2016/13 O 1

2 4873/16 112/202501/2016020218  02  3413 Organização do Festival da Rainha2016/13 O 2 4872 486

143 8084/16 112/202501/201602022501  02  3413 Organização do Festival da Rainha2016/13 O 143 808143 807

37 5745/16 112/202501/201602022599  02  3413 Organização do Festival da Rainha2016/13 O 37 57437 573

5796/16 112/202501/2016060202  02  3413 Organização do Festival da Rainha2016/13 O 579578

1067/16 112/202501/2016020115  02  3413 Organização do Festival da Rainha2016/13 O 106105

3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14

17 2451/16 4 50012/202601/201602010299  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 17 24512 745

502/16 5012/202601/2016020115  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 50

4 0883/16 50012/202601/2016020121  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 4 0883 588

104/16 1012/202601/2016020216  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 10

26 5745/16 1 25012/202601/2016020217  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 26 57425 324

7 3036/16 2 25012/202601/2016020218  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 7 3035 053

1 0347/16 5012/202601/2016020220  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 1 034984

74 9078/16 13 75012/202601/201602022501  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 74 90761 157

PÁGINA 79 



Estimativa
de

realização
do per. t-1

Pagamentos

Períodos seguintes

Orçamento Inicial - Atividades mais Relevantes do ano 2026
Euros

Datas
(Mês/Ano)

Fonte de FinanciamentoForma
de

realiz.

[5]

Total previsto

[21] = [ND] +
[13] + ... +

[20]

2026 2027 2028 2029 2030 2031 e seg.
RP
[7]

Financiam.
não definido

[ND]
RG
[6]

UE
[8]

EMPR
[9]Obj.Prog. AçãoAno / Nº

Número do
projeto

[2]

Objetivo

[1]
Rubrica

orçamental

[4]

Realizado
em

períodos
anteriores

Designação do projeto

[3]

Fases
de

Exec.

Inicio
[10]

Fim
[11] [13][12] [14] [15] [16] [17] [18] [19] [20]

3 Funções Económicas

3 341 Mercados e feiras

30 8459/16 6 00012/202601/201602022599  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 30 84524 845

17 36610/16 3 00012/202601/2016060202  02  3413 Organização da Cozinha dos Ganhões2016/14 O 17 36614 366

3413 Apoio ao comércio local2023/15

10 4501/23 5 52512/202601/202306020305  02  3413 Apoio ao comércio local2023/15 O 10 4504 925

4 016 9943 472 852 544 1424 016 994Totais do Programa 341:

3 342 Turismo

3423 Promoção e divulgação do Concelho2022/26

37 6471/22 12 50012/202601/2022020115  02  3423 Promoção e divulgação do Concelho2022/26 O 37 64725 147

2342/22 5012/202501/2022020121  02  3423 Promoção e divulgação do Concelho2022/26 O 234184

2 3853/22 1 00012/202501/2022020217  02  3423 Promoção e divulgação do Concelho2022/26 O 2 3851 385

504/22 5012/202501/2022020220  02  3423 Promoção e divulgação do Concelho2022/26 O 50

22 1655/22 5 00012/202501/202202022599  02  3423 Promoção e divulgação do Concelho2022/26 O 22 16517 165

9 8007/22 9 80012/202601/2022020208  02  3423 Promoção e divulgação do Concelho2022/26 O 9 800

72 28143 881 28 40072 281Totais do Programa 342:

4 089 275000003 516 733 572 54204 089 275 0 0 00Totais do Objetivo 3:

4 Outras funções

4 420 Transferências entre administrações

4204 Realização de acordos de delegação de
competências nas freguesias

2015/41

1 879 4001/15 160 00012/202601/201504050102  02  4204 Realização de acordos de delegação de
competências nas freguesias

2015/41 O 1 879 4001 719 400

1 879 4001 719 400 160 0001 879 400Totais do Programa 420:

1 879 400000001 719 400 160 00001 879 400 0 0 00Totais do Objetivo 4:

Total: Total: 18 230 4900000015 354 380 2 876 110018 174 512 55 978 0 00

ORGÃO EXECUTIVO

Em de de

ORGÃO DELIBERATIVO

Em de de
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MAPA DE PESSOAL PARA 2026 

  

  

    

Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Gabinete de Apoio à 

Presidência 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     7             

 
7 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Gabinete de Apoio à 

Vereação 
Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     3             

 
3 0 0 0 

Gabinete de Autoridade 

Sanitária Veterinária 

Municipal  

Técnico Superior Veterinária Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Gabinete Técnico 

Florestal 
Técnico Superior Engenharia Biofísica Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Gabinete Municipal de 

Proteção Civil  

Coordenador 

Municipal Proteção 

Civil 

  Licenciatura   1               
 

0 1 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     3         

 
  

 
3 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Assistente 

Operacional 
Sapador Florestal Escolaridade Obrigatória               2   

 
2 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Gabinete Gestão 

Qualidade e Auditoria 

Interna 

Técnico Superior Filosofia Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Gabinete de Promoção 

Turística 

Técnico Superior Turismo Licenciatura     2             
 

2 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     2             
 

2 0 0 0 

Gabinete de 

Comunicação e Imagem 

Técnico Superior 
Assessoria de 

Administração 
Licenciatura         1         

 
0 0 1 0 

Técnico Superior 
Design e 

Comunicação 
Licenciatura     3             

 
3 0 0 0 

Técnico Superior 
Jornalismo e 

Comunicação 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior 
Artes Visuais - 

Multimédia 
Licenciatura     2             

 
2 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

  TOTAL [GABINETES] 0 1 29 0 1 0 0 2 0 

 

31 1 1 0 

Divisão Administrativa 

e Jurídica (DAJ) 

Dirigente Intermédio de 2º Grau [Chefe de 

Divisão] 

  

Licenciatura 1                 
 

1 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Setor Administrativo e de 

Apoio Órgãos 

Autárquicos 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     3             
 

3 0 0 0 

Setor de Apoio Jurídico 
Técnico Superior Direito Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Setor de Expediente 

Geral  

Coordenador 

Técnico 
Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             

 
1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     3             
 

3 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     1             

 
1 0 0 0 

Setor de Recursos 

Humanos 

Técnico Superior 
Psicologia Social e 

das Organizações 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior Recursos Humanos Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     2 1   1       
 

3 1 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     1             

 
1 0 0 0 

Setor de Tecnologias de 

Informação 

Técnico de Sistemas 

e Tecnologias de 

Informação 

Informática       4             

 

4 0 0 0 

 

 TOTAL [DAJ] 1 0 19 1 0 1 0 0 0 

 

21 1 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Divisão de Gestão 

Económica e Financeira 

(DGEF) 

Dirigente Intermédio de 2º Grau [Chefe de 

Divisão] 

  

Licenciatura   1               
 

0 1 0 0 

Setor de 

Aprovisionamento 

Técnico Superior Economia Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Técnico Superior 
Assessoria de 

Administração 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior Gestão de Empresas Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     2             
 

2 0 0 0 

Setor de Contabilidade  

Coordenador 

Técnico 
Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior Gestão Licenciatura       1 1         
 

0 1 1 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     4            4 0 0 0 
 

Setor de Tesouraria  

Coordenador 

Técnico 
Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             

 
1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     2             
 

2 0 0 0 

Setor de Património, 

Inventário e Cadastro  

Técnico Superior Gestão Estratégica Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Setor de Taxas, Tarifas, 

Licenças e Impostos 
Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade         

 
        

 
0 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Setor de Armazém e 

Stocks 

Assistente 

Operacional 
Fiel Armazém Escolaridade Obrigatória     3             

 
3 0 0 0 

Setor de Gestão de 

Financiamentos e de 

Apoio ao Investimento 

Técnico Superior Economia Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Técnico Superior Recursos Humanos Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

 TOTAL [DGEF] 0 1 20 1 1 0 0 0 0 

 

20 2 1 0 

Divisão de 

Ordenamento do 

Território e Obras 

Particulares (DOTOP) 

Dirigente Intermédio de 2º Grau [Chefe de 

Divisão] 

  

Licenciatura   1               
 

0 1 0 0 

Setor Administrativo de 

Obras Particulares 

Técnico Superior 
Relações Públicas e 

Secretariado 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Coordenador 

Técnico 
Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             

 
1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     4             
 

4 0 0 0 

Setor de Gestão 

Urbanística, Planeamento 

e Projeto Municipal 

Técnico Superior Arquitetura Licenciatura     3             
 

3 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     2             
 

2 0 0 0 

Setor de Planeamento e 

Ordenamento Municipal  
Técnico Superior Engenharia Geológica Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Setor de Fiscalização Fiscal    

12º Ano de Escolaridade 

ou curso que lhe seja 

equiparado ou curso 

específico de fiscal 

    2             
 

2 0 0 0 

Setor de Sistemas de 

Informação Geográfica e 

Toponímia 

Técnico Superior Geografia Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

  TOTAL [DOTOP] 0 1 15 0 0 0 0 0 0 
 

15 1 0 0 

Divisão de Obras 

Municipais (DOM) 

Dirigente Intermédio de 2º Grau [Chefe de 

Divisão] 

  

Licenciatura 1                 
 

1 0 0 0 

Setor Técnico de 

Planeamento, Obras 

Municipais e Energia 

Técnico Superior Engenharia Civil Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Técnico Superior 

Engenharia 

Eletrotécnica e 

Computadores 

Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Assistente Técnico Topógrafo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Eletricista Escolaridade Obrigatória     4             

 
4 0 0 0 

Setor Gestão e 

Manutenção Viaturas 

Encarregado 

Operacional 
Motorista Escolaridade Obrigatória     1             

 
1 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Municipais 

Assistente 

Operacional 

Motorista 

Ligeiros/Pesados/Tran

sporte Coletivo e/ou 

Maquinista 

Escolaridade Obrigatória     23             
 

23 0 0 4 

Assistente 

Operacional 
Mecânico Escolaridade Obrigatória     2             

 
2 0 0 0 

Assistente Técnico Serviços Gerais 12º Ano de Escolaridade         1         
 

0 0 1 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     2             

 
2 0 0 0 

Unidade Técnica de 

Obras Municipais 

(UTOM) 

Dirigente Intermédio de 3º Grau [Chefe de 

Unidade] 

  

Licenciatura 1                 
 

1 0 0 0 

Setor Administrativo de 

Obras Municipais e Apoio 

ao Estaleiro 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     5             

 
5 0 0 0 

Setor Oficinas e de Apoio 

a Obras  

Assistente 

Operacional 
Canteiros Escolaridade Obrigatória     2             

 
2 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Construção Civil Escolaridade Obrigatória     6             

 
6 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Carpinteiro Escolaridade Obrigatória     3             

 
3 0 0 0 

Assistente Serralheiro Civil Escolaridade Obrigatória     2             
 

2 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Operacional 

Assistente 

Operacional 
Rede Viária e Trânsito Escolaridade Obrigatória     3             

 
3 0 0 3 

 TOTAL [DOM] 2 0 57 0 1 0 0 0 0 
 

59 0 1 7 

Divisão de Cultura, 

Desporto e Juventude 

(DCDJ) 

Dirigente Intermédio de 2º Grau [Chefe de 

Divisão]  
Licenciatura 1                 

 
1 0 0 0 

Setor Cultural e de Apoio 

ao Movimento 

Associativo 

Técnico Superior 

Administração, 

Publicidade e 

Marketing 

Licenciatura         1         
 

0 0 1 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Setor de Gestão das 

Instalações Culturais e 

Municipais 

Técnico Superior 
Gestão Turística e 

Cultural 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     5             

 
5 0 0 0 

Setor Arquivo Municipal  

Técnico Superior 
Biblioteca 

Documentação 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior 

Ciências da 

Informação e 

Documentação 

Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Assistente Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     1             
 

1 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Operacional 

Setor de Biblioteca 

Municipal 

Técnico Superior 

Ciências da 

Informação e 

Documentação 

Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Técnico Superior 
Gestão Turística e 

Cultural 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     3             
 

3 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     2             

 
2 0 0 0 

Setor de Museus 

Técnico Superior 
Conservação e 

Restauro 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior 
Animação Socio-

Cultural 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior História de Arte Licenciatura     1       
 

    
 

1 0 0 0 

Técnico Superior História  Licenciatura     1 1           
 

1 1 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     5             
 

5 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     13             

 
13 0 0 0 

Setor de História e 

Património Cultural 

 

Técnico Superior Arqueologia Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Unidade de Desporto e 

Juventude (UDJ) 

Dirigente Intermédio de 3º Grau [Chefe de 

Unidade]  
Licenciatura   1               

 
0 1 0 0 

Setor de Desporto e 

Promoção da Atividade 

Física 

Técnico Superior 
Desporto/Educação 

Física 
Licenciatura     4             

 
4 0 0 0 

Setor de Gestão das 

Instalações Desportivas 

Municipais 

 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     15             

 
15 0 0 0 

 TOTAL [DCDJ] 1 1 59 1 1 0 0 0 0 

 

60 2 1 0 

Divisão de Educação, 

Saúde e Ação Social 

(DESAS) 

Dirigente Intermédio de 2º Grau [Chefe de 

Divisão] 

  

Licenciatura   1               
 

0 1 0 0 

Setor de Educação 

Técnico Superior Ensino Básico Licenciatura     2             
 

2 0 0 0 

Técnico Superior Terapia da Fala Licenciatura           1       
 

1 0 0 0 

Técnico Superior Psicomotricidade Licenciatura           1       
 

1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1   1         
 

1 0 1 0 

Assistente Técnico 
Animador 

SocioCultural 
12º Ano de Escolaridade           13       

 
13 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Assistente 

Operacional 

Ação Educativa -

Serviços Gerais 
Escolaridade Obrigatória     44   2     4   

 
48 0 2 0 

Setor de Educação 

(Delegação de 

Competências) 

Coordenador 

Técnico 
Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1   1          

 
1 0 1 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     12   1 5       
 

17 0 1 0 

Encarregado 

operacional 
  Escolaridade Obrigatória     2             

 
2 0 0 0 

Assistente 

Operacional 

Ação Educativa -

Serviços Gerais 
Escolaridade Obrigatória     55         7   

 
62 0 0 0 

Setor de Ação Social 

Técnico Superior 
Ação Social/Serviço 

Social 
Licenciatura     3         1   

 
4 0 0 0 

Técnico Superior Economia/Gestão Licenciatura               1   
 

1 0 0 0 

Técnico Superior 
Animação 

SocioCultural 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior 
Ciências Sociais – 

Psicologia 
Licenciatura     1             

 
1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1     1       
 

2 0 0 0 

Setor de Saúde 
Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     8         1   

 
9 0 0 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Técnico Auxiliar de 

Saúde 
  Escolaridade Obrigatória     7             

 
7 0 0 0 

      TOTAL [DESAS] 0 1 138 0 5 21 0 14 0 
 

173 1 5 0 

Divisão Ambiente e 

Serviços Urbanos 

(DASU) 

Dirigente Intermédio de 2º Grau [Chefe de 

Divisão] 

  

Licenciatura 1                 
 

1 0 0 0 

Setor Administrativo de 

Serviços Urbanos  

Coordenador 

Técnico 
Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             

 
1 0 0 0 

Técnico Superior Sociologia Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     2             
 

2 0 0 0 

Assistente 

Operacional 

Leitores de 

Contadores 
Escolaridade Obrigatória     2             

 
2 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     1             

 
1 0 0 0 

Setor de Planeamento e 

Gestão Ambiental 

Técnico Superior Engenharia Biofísica Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Técnico Superior Engenharia Ambiente Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Técnico Superior 
Arquitetura 

Paisagística 
Licenciatura   1        1 0 0 0 

Técnico Superior Economia Licenciatura     
 

   1          0 0 1 0 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Setor de Higiene e 

Limpeza Urbana 

Encarregado 

operacional 
  Escolaridade Obrigatória     1             

 
1 0 0 1 

Assistente 

Operacional 
Higiene e Limpeza Escolaridade Obrigatória     27             

 
27 0 0 27 

Setor de Espaços Verdes 
Assistente 

Operacional 
Jardineiro Escolaridade Obrigatória     14             

 
14 0 0 0 

Setor Abastecimento 

Água e Saneamento 

Básico 

Encarregado 

operacional 
  Escolaridade Obrigatória     1             

 
1 0 0 0 

Assistente 

Operacional 
Canalizador Escolaridade Obrigatória     19   1         

 
19 0 1 10 

Setor de Feiras, 

Mercados e Apoio a 

Eventos 

Técnico Superior Arquitetura Paisagista Licenciatura     1             
 

1 0 0 0 

Assistente Técnico Administrativo 12º Ano de Escolaridade     1             
 

1 0 0 0 

Encarregado 

operacional 
  Escolaridade Obrigatória         1         

 
0 0 1 0 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     12             

 
12 0 0 0 

Setor de Gestão de 

Cemitérios  

Assistente 

Operacional 
Coveiro Escolaridade Obrigatória     2             

 
2 0 0 2 

Assistente 

Operacional 
Serviços Gerais Escolaridade Obrigatória     1             

 
1 0 0 0 

 TOTAL [DASU] 1 0 89 0 3 0 0 0 0 
 

90 0 3 40 
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Comissão 

de Serviço 

CTFP Tempo 

Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 

Tempo 

Determinad

o [CTTD] 

CTFP 

Termo 

Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 

de TRABALHO 

Gabinetes/Unidades/Su

bunidade Orgânica 

Cargo/Carreira/Cat

egoria 

Área de Formação 

Académica e/ou 

Profissional 

Habilitação LO LV LO LV MO LO LV LO LV 
 

LO LV MO SPI 

Equipa Multidisciplinar de 

Promoção da Marca “Vive 

Estremoz” 

Chefe de Equipa Multidisciplinar  Licenciatura 1                 
 

1 0 0 0 

 Total [Equipa Multidisciplinar] 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
 

1 0 0 0 

                  
                  
      TOTAL GLOBAL  6 5 426 3 12 22 0 16 0 

 
470 8 12 47 

   

 

LEGENDA                     

CTFP Contrato de Trabalho em Funções Públicas MO Lugares em Mobilidade 
     LO Lugares Ocupados 

 
SPI Trabalhador com Suplemento Remuneratório de Penosidade e Insalubridade 

 LV Lugares Vagos 
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RESUMO DO MAPA DE PESSOAL 2026 

  

 

 

  

 

 

N.º Lugares Por Cargo/Carreira/Categoria 
Comissão 

de 
Serviço 

CTFP Tempo 
Indeterminado 

[CTTI] 

CTFP 
Tempo 
Certo 

[CTTD] 

CTFP 
Termo 
Incerto 

[CTTInc] 

 

TOTAL de POSTOS 
de TRABALHO 

 
 

LO LV LO LV MO LO LV LO LV 

 

LO LV MO SPI 

Dirigente Intermédio 2º Grau [Chefe de Divisão]   4 3 0 0 0 0 0 0 0 

 
4 3 0 0 

Dirigente Intermédio 3º Grau [Chefe de Unidade] 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

 
1 1 0 0 

Chefe de Equipa Multidisciplinar    1 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
1 0 0 0 

Coordenador Municipal de Proteção Civil  0 1 0 0 0 0 0 0 0 

 
0 1 0 0 

Técnico de Sistemas e Tecnologias de Informação 0 0 4 0 0 0 0 0 0 

 
4 0 0 0 

Técnico Superior   0 0 54 2 4 2 0 2 0 

 
58 2 4 0 

Coordenador Técnico   0 0 6 0 1 0 0 0 0 

 
6 0 1 0 

Assistente Técnico   0 0 60 1 3 20 0 0 0 

 
80 1 3 0 

Fiscal    0 0 2 0 0 0 0 0 0 

 
2 0 0 0 

Encarregado Operacional   0 0 5 0 1 0 0 0 0 

 
5 0 1 1 

Assistente Operacional   0 0 288 0 3 0 0 14 0 

 
302 0 3 46 

Técnico Auxiliar de Saúde   0 0 7 0 0 0 0 0 0 

 
7 0 0 0 

                      

 
        

 Total 6 5 426 3 12 22 0 16 0 

 

470 8 12 47 
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DESCRIÇÃO DOS POSTOS DE TRABALHO 

Cargo/Carreira/Categoria Conteúdo Funcional 

Dirigentes Intermédios 
Atribuições e competências previstas no Estatuto de Pessoal 

Dirigente, bem como competências delegadas nos termos legais. 

Chefe de Equipa 

Multidisciplinar 

Descrito no n.º 4do artigo 19º do Regulamento de Organização 

dos Serviços do Município de Estremoz – Regulamento n.º 

453/2025, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 66 de 

03/04. 

Coordenador Municipal de 

Proteção Civil 

Organiza/prepara processos inerentes ao serviço que está sob a 

sua responsabilidade. Desenvolve e aplica as políticas definidas 

superiormente, de acordo com o aprovado nos órgãos do 

Município. Assegura o cumprimento das obrigações dos 

trabalhadores sob a sua alçada. 

Técnico Superior 

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, 

avaliação e aplicação de métodos e processos de natureza 

técnica e/ou científica, que fundamentam e preparam a decisão. 

Execução autónoma ou em equipa de pareceres e projetos com 

diversos graus de complexidade, e execução de outras atividades 

de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, 

instrumentais e operativas dos órgãos ou serviços. Funções 

exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que 

com enquadramento superior qualificado. Representação do 

órgão ou serviço em assuntos da sua responsabilidade, tomando 

opções de índole técnica, enquadradas por diretivas ou 

orientações superiores. 

Coordenador Técnico 

Funções de chefia técnica e administrativa em subunidade 

orgânica ou equipa de suporte, por cujos resultados é 

responsável. Realização das atividades de programação e 

organização do trabalho do pessoal que coordena, segundo 

orientações e diretivas superiores. Execução de trabalhos de 

natureza técnica e administrativa de maior complexidade. 

Funções exercidas com relativo grau de autonomia e 

responsabilidade. 

Assistente Técnico 

Funções de natureza executiva, de aplicação de métodos e 

processos, com base em orientações claramente definidas, de 

grau de complexidade médio, nas áreas de atuação comuns e 

nos vários domínios dos órgãos ou serviços. 

Encarregado Operacional Funções de coordenação dos assistentes operacionais afetos ao 

setor de atividade e realização de tarefas de programação, 
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organização e controlo dos trabalhos executados. 

Assistente Operacional 

Funções de natureza executiva, de caráter manual ou mecânico, 

enquadradas em diretivas gerais bem definidas e com graus de 

complexidade variáveis, assim como a execução de tarefas de 

apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento dos órgãos 

ou serviços, podendo comportar esforço físico. Responsabilidade 

pelos equipamentos sob a sua guarda e pela correta utilização, 

procedendo, quando necessário, à manutenção e reparação dos 

mesmos. 

Técnico de Sistemas e 

Tecnologias de Informação 

As funções descritas no Anexo III do Decreto-Lei n.º 88/2023, de 

10 de outubro. 

Fiscal 

Funções constantes no artigo 39º do Regulamento de 

Organização dos Serviços do Município de Estremoz -

Regulamento n.º 453/2025, publicado na 2.ª série do Diário da 

República, n.º 66 de 03/04. 

Técnico Auxiliar de Saúde 
As funções descritas no Anexo I do Decreto-Lei n.º 120/2023, de 

22 de dezembro. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO 2026 

 

  PÁGINA 99 

 

PARTE IV – NORMAS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 
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NORMAS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

 

 

CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 1.º - Objeto e Âmbito 

1. As presentes normas integram o Orçamento Municipal, nos termos da alínea d) do 

n.º 1 do artigo 46.º da Lei n.º 73/2013, de 03 de setembro, as quais estabelecem 

as regras e procedimentos aplicáveis à execução do Orçamento do Município de 

Estremoz atendendo aos objetivos de rigor, transparência e contenção orçamental, 

em conformidade com as disposições constantes nos seguintes diplomas legais na 

sua redação atual: 

a) Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, que estabelece o Regime Financeiro 

das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais (RFALEI); 

b) Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiros que aprova a Lei dos Compromissos e 

Pagamentos em Atraso (LCPA) conjugada com o Decreto-Lei n.º 172/2012, 

de 21 de junho; 

c) Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, que aprova o Sistema de 

Normalização Contabilística das Administrações Públicas (SNC-AP); 

d) Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), nos pontos 

2.9, 3.3 e 8.3.1 relativos, respetivamente, ao controlo interno, às regras 

previsionais e às modificações do orçamento 

2. Em tudo quanto não se regule especificamente no presente normativo e na 

legislação referida são supletivamente aplicáveis as disposições constantes da 

Norma de Controlo Interno (NCI). 

Artigo 2.º - Aplicação 

O presente regulamento é de aplicação obrigatória a todos os serviços, unidades 

orgânicas, órgãos e entidades sujeitas à hierarquia, superintendência e tutela do 
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Município de Estremoz, salvo disposição legal em contrário, doravante designados em 

conjunto por serviços. 

CAPÍTULO II - PRINCÍPIOS GENÉRICOS 

Artigo 3.º - Utilização das Dotações Orçamentais 

Na execução orçamental, a utilização das dotações orçamentais fica dependente da 

existência de fundos disponíveis, de acordo com o estipulado na Lei dos 

Compromissos e Pagamentos em Atraso. 

Artigo 4.º - Execução Orçamental 

1. Na execução dos documentos previsionais dever-se-á ter sempre em conta os 

princípios da utilização racional das dotações aprovadas e da gestão eficiente da 

tesouraria. 

2. Segundo os princípios definidos no número anterior, a assunção de encargos 

geradores de despesa deve ser justificada quanto à necessidade, utilidade e 

oportunidade. 

3. Cada serviço é responsável pela gestão do conjunto dos meios financeiros afetos 

às áreas de atividade, e tomará as medidas necessárias à sua otimização e 

rigorosa utilização, em obediência às medidas de contenção de despesa e de 

gestão orçamental definidas pelo Executivo Municipal, bem como as diligências 

para efeito de registo dos compromissos a assumir. 

4. A adequação dos fluxos de caixa das receitas as despesas realizadas, de modo a 

que seja preservado o principio do equilíbrio financeiro, obriga ao estabelecimento 

das seguintes regras: 

a) Registo, por via da transição do ano, de todos os compromissos 

assumidos no ano anterior que tenham fatura ou documento 

equivalente associado e não pago (divida transitada); 

b) Registo, por via da transição do ano, de todos os compromissos 

assumidos no ano anterior sem fatura ou documento equivalente 

associado; 
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c) Registo, por via da transição do ano, de todos os compromissos 

decorrentes do reescalonamento dos compromissos para anos futuros 

e dos compromissos em anos anteriores. 

d) Registo dos compromissos assumidos no ano económico, em 

cumprimento da LCPA. 

5. No início de 2026 serão anulados todos os cabimentos solicitados no ano anterior 

relativos a procedimentos em que não houve aprovação da decisão de contratar 

pelo órgão responsável durante o ano de 2025. 

Artigo 5.º - Modificações ao Orçamento e às Grandes Opções do Plano 

1. As dotações orçamentais previstas aquando da aprovação do orçamento e 

grandes opções do plano podem ser objeto de alterações por forma a garantir a 

execução dos projetos, no cumprimento do disposto na legislação em vigor. 

2. As alterações são instrumentos de adequação da correta classificação económica 

da despesa e da receita, bem como de ajustamento de verbas, visando a todo o 

momento o cumprimento da margem de equilíbrio orçamental estabelecida no 

RFALEI. 

3. As alterações orçamentais encontram-se reguladas na Norma de Contabilidade 

Pública 26 do SNC-AP, e conforme o disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 17º 

deste mesmo normativo que remete para o ponto 8.3.1 do Decreto-lei n.º 54-A/99, 

de 22 de fevereiro, que aprovou o POCAL. 

4. O Município de Estremoz, baseado em critérios de economia, eficiência e eficácia, 

tomará as medidas necessárias à gestão rigorosa das despesas públicas locais, 

reorientando através do mecanismo das modificações orçamentais, as dotações 

disponíveis de forma a permitir uma melhor satisfação das necessidades coletivas, 

com o menor custo financeiro, no cumprimento estrito do disposto no POCAL, 

sendo que:  

a. As dotações Inscritas no Orçamento, que tenham associada receita 

consignada (entre outras, os Fundos Comunitários), não podem ser 

utilizadas para reforço de outros projetos para lá da contrapartida do próprio 

Município; 
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b. As deduções de despesa de capital para reforço de despesas correntes 

não podem colocar em causa a regra do equilíbrio orçamental e carecem 

de autorização prévia do Presidente da Câmara Municipal. 

5. Sem prejuízo do número anterior, as modificações orçamentais poderão ser 

operadas por despacho do Presidente da Câmara Municipal, nos termos de 

delegação de competências efetuada pela Câmara Municipal de Estremoz. 

Artigo 6.º - Registo Contabilístico 

1. Cada serviço é responsável pela correta identificação da receita, a liquidar e a 

cobrar, e pela realização da despesa, bem como pela entrega atempada, junto do 

Setor de Contabilidade do Município de Estremoz, dos correspondentes 

documentos justificativos. 

2. As faturas, documentos equivalentes, recibos, cópia de protocolos, acordos ou 

contratos devem ser enviados diretamente para o Setor de Contabilidade, do 

Município de Estremoz. 

3. A documentação referida no número anterior indevidamente recebida em outros 

serviços deverá ser reencaminhada para o Setor de Contabilidade no prazo 

máximo de 2 (dois) dias úteis. 

4. Os documentos relativos a despesas urgentes e inadiáveis, devidamente 

fundamentadas, devem ser enviados ao Setor de Contabilidade, em 48 horas, de 

modo a permitir efetuar o compromisso até ao 5º dia útil após a realização da 

despesa nos termos do n.º 1 do artigo 9.º do decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de 

junho, na redacção atual. 

5. Nas situações em que estejam em causa o excecional interesse publico ou a 

preservação da vida humana, a assunção do compromisso é efetuada no prazo de 

10 dias após a realização da despesa. 

6. Nos casos previstos nos n.os 4 e 5, o Setor de Contabilidade dá de imediato 

conhecimento da sua ocorrência ao membro da Câmara Municipal responsável 

pela área orçamental. 

7. Os pagamentos efetuados pelo fundo de maneio são objeto de compromisso pelo 

seu valor integral aquando da sua constituição e reconstituição, a qual tem 
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carácter mensal e registo da despesa na respetiva rubrica de classificação 

económica. 

8. Os documentos, registos, circuitos e respetivos tratamentos, são os constantes da 

Norma de Controlo Interno com as devidas atualizações legais. 

Artigo 7.º - Gestão de Bens Móveis e Imóveis 

1. A gestão do património municipal executar-se-á nos termos do Regulamento de 

Inventário e Cadastro do Património Municipal, pelo diploma que regula o CIBE - 

Cadastro e Inventário dos Bens do Estado, aprovado pela Portaria n.º 671/2000, 

de 17 de abril e no âmbito do domínio público municipal também pelo Decreto-Lei 

nº 280/2007, de 7 de agosto. 

2. As aquisições de imobilizado efetuam-se de acordo com as Grandes Opções do 

Plano e com base nas orientações do Executivo Municipal, através de requisição 

externa ou documento equivalente, designadamente, contratos, emitidos ou 

celebrados pelos responsáveis com competência para autorizar a despesa, após 

verificação do cumprimento das normas legais aplicáveis. 

3. As alienações de bens devem cumprir as normas legais emanadas na Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro. 

Artigo 8.º - Gestão de Stocks 

1. Cada setor é responsável por identificar os bens que devem estar em Armazém 

para garantir as necessidades correntes e regulares do setor. 

2. Cabe aos superiores hierárquicos de cada setor avaliar a importância dos mesmos 

no contexto das atividades realizadas pelo Município e propor, ou não, a sua 

inclusão no Armazém acautelando, desde logo, as especificações técnicas e as 

quantidades mínimas estritamente necessárias à execução das atividades 

desenvolvidas pelos setores. 

3. Sempre que, o ponto de encomenda dos bens é atingido desencadear-se-á o 

processo de reaprovisionamento. 
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4. Todos os movimentos de entrada, saída ou devolução dos bens armazenáveis 

serão objeto de registo no sistema informático. No caso da saída de bens de 

armazém, o registo deverá ser associado aos respetivos centros de custo. 

5. Os procedimentos, responsabilidades específicas e documentação de suporte, no 

âmbito da gestão de stocks, constam da Norma de Controlo Interno. 

Artigo 9.º - Contabilidade de Gestão 

Durante o ano de 2026 dever-se-á dar continuidade à concretização da contabilidade 

de gestão que permita: 

a) Apurar os gastos dos equipamentos e infraestruturas municipais;  

b) Apurar os gastos das funções e atividades municipais;  

c) Apurar o gasto total dos investimentos municipais;  

d) Delimitar os gastos das unidades orgânicas;  

e) Quantificar o valor das transferências em numerário e em espécie para 

entidades terceiras. 

Artigo 10.º - Candidaturas a Fundos Comunitários e Outras Comparticipações 

O Setor de Gestão de Financiamentos e de Apoio ao Investimento é o serviço 

responsável pela apresentação atempada de todas as candidaturas a programas de 

apoio ao desenvolvimento de atividades relevantes, nomeadamente as que se 

reportam aos fundos comunitários e outros, bem como pela prestação da informação 

financeira inerente à aprovação e execução das respetivas candidaturas. 

CAPÍTULO III - RECEITA ORÇAMENTAL 

Artigo 11.º - Princípios Gerais para a Arrecadação de Receitas 

1. Nenhuma receita poderá ser liquidada e arrecadada se não tiver sido objeto de 

inscrição na rubrica orçamental adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além 

dos valores inscritos no Orçamento. 
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2. As receitas liquidadas e não cobradas até 31 de dezembro transitam para o ano 

seguinte nas correspondentes rubricas do Orçamento do ano em que a cobrança 

se efetuar e mantidas em conta corrente 

3. A liquidação e cobrança de taxas e outras receitas municipais serão efetuadas 

com base nos regulamentos em vigor, que estabeleçam as regras a observar para 

o efeito, bem como os respetivos quantitativos e outros diplomas legais em vigor. 

4. Deverão ainda ser cobradas outras receitas próprias da Autarquia relativamente a 

bens e serviços prestados, sempre que se torne pertinente, mediante informação 

justificada e proposta de valor a apresentar pelo respetivo serviço ao Setor de 

Taxas, Tarifas, Licenças e Impostos.  

CAPÍTULO IV - DESPESA ORÇAMENTAL 

Artigo 12.º - Princípios Gerais para a Realização da Despesa 

1. Na execução do orçamento da despesa devem ser respeitados os princípios e 

regras definidos no diploma SNC-AP e na Lei das Finanças Locais e, ainda, as 

normas legais disciplinadoras dos procedimentos necessários à aplicação da Lei 

dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso. 

2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas 

cumulativamente as seguintes condições: 

a) Verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos 

termos da lei; 

b) Registado previamente à realização da despesa no sistema informático de 

apoio à execução orçamental; 

c) Emitido um número sequencial de compromisso válido que é refletido na 

requisição ou documento equivalente; 

3. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que se assegure a existência de 

fundos disponíveis. 

4. Toda e qualquer alteração aos pressupostos dos números anteriores, 

designadamente, em que estejam em causa situações de excecional interesse 
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público ou de preservação da vida humana, carece de despacho do membro da 

Câmara Municipal competente para autorizar a realização da despesa. 

5. O registo do compromisso deve ocorrer o mais cedo possível, sendo que as 

despesas permanentes, como salários, comunicações, água, eletricidade, rendas, 

contratos de fornecimento anuais ou plurianuais, devem ser registados 

integralmente no início do ano, procedendo ao respetivo agendamento mensal. 

Artigo 13.º - Tramitação de Processos de Despesa 

1. A conferência, verificação e registo inerentes à realização de despesas efetuadas 

pelos diferentes setores em matéria de contratação pública, deverá obedecer ao 

conjunto de normas e disposições legais aplicáveis entre as quais, o Código dos 

Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de 

janeiro, na sua redação atualizada, e nos processos sujeitos a fiscalização prévia 

do Tribunal de Contas pela Lei de Organização e Processo do Tribunal de Contas 

(LOPTC), aprovada pela Lei nº 98/98, de 26 de agosto, na atual redação, e pela 

Resolução nº 14/2011 do Tribunal de Contas, publicada no Diário da República, 2ª 

Série, nº 156, de 16 de agosto de 2011. 

2. A despesa a realizar que consubstancia uma locação ou aquisição de bens móveis 

e/ou de serviços deverá ser remetida para o Setor de Aprovisionamento, depois de 

ser devidamente justificada pelo setor requisitante com o preenchimento detalhado 

do documento interno denominado “PAQ - Pedido de Aquisição de Bens e 

Serviços”. 

3. A despesa a realizar que consubstancia uma empreitada de obras públicas deverá 

ser comunicada para a Divisão de Obras Municipais. 

4. Cumprirá aos setores identificados nos números anteriores, após a receção dos 

documentos internos justificativos da despesa, tramitar e identificar os 

procedimentos pré-contratuais a adotar nos termos da legislação em vigor e 

diligenciar as respetivas aquisições ou obras. 

5. Para efeitos de aplicação do n.º 5, do art.º 113.º, do Código dos Contratos 

Públicos, na sua atual redação, todos os serviços municipais devem comunicar ao 

Setor de Aprovisionamento, no momento da ocorrência, a identificação de todas as 

entidades (designação e número de identificação fiscal) que tenham executado 
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obras, fornecido bens móveis ou prestado serviços ao município, a título gratuito, 

no ano económico em curso ou nos dois anos económicos anteriores, exceto se o 

tiverem feito ao abrigo do Estatuto de Mecenato. 

Artigo 14.º - Gestão de Contratos 

1. O setor requisitante e/ou os gestores de contrato ficarão responsáveis pelo 

acompanhamento da execução dos contratos, recaindo sobre si a inteira 

responsabilidade de efetuar o controlo da receção dos bens e/ou da execução dos 

serviços/obras e demais funções que lhe sejam aplicáveis nos termos do artigo 

290.º-A do Código dos Contratos Públicos. 

2. As questões relacionadas com a execução dos contratos de bens e serviços, como 

as eventuais modificações, incumprimentos contratuais, apuramento de 

responsabilidades ou aplicação de penalidades, entre outras, devem ser remetidas 

ao Setor de Aprovisionamento para que esta assegure a competente análise e 

tramitação adequada. 

3. Compete ainda aos setores requisitantes que desencadearam a assunção da 

despesa e/ou gestores de contrato comunicar ao Setor de Aprovisionamento e/ou 

de Contabilidade: 

a) A eventual desistência ou redução de valores, tendo em vista a 

descativação de verbas cabimentadas e/ou comprometidas. Esta 

comunicação deverá ser efetuada pelo menos sempre que o procedimento 

de assunção de despesa tenha excedido os 4 meses sem que tivesse 

existido o fornecimento de bens ou serviços objeto do procedimento de 

despesa, ou; 

b) Sempre que os procedimentos para assunção de despesas, em regime 

simplificado (requisições), não tenham execução há mais de 6 meses 

desde a sua autorização/emissão, fica a Divisão de Gestão Económica e 

Financeira, em articulação com o Setor de Contabilidade, autorizada a 

iniciar o processo de descativação das respetivas verbas, determinando-se 

automaticamente a não adjudicação e/ou revogação da decisão de 

contratar (ex. incumprimento contratual).  
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c) Sempre que se verifique, pelos documentos obrigatórios ao início de cada 

despesa de investimento, que o valor comprometido se encontrar 

sobrevalorizado, relativamente ao plano de pagamentos aprovado para o 

ano em curso, deve o respetivo compromisso ser reajustado para o(s) 

ano(s) e seguinte(s), desde que não haja um aumento global da despesa 

prevista. 

4. O disposto nos números anteriores é aplicável, com as necessárias adaptações, 

aos demais contratos a celebrar pelo Município de Estremoz. 

Artigo 15.º - Apoio às Competências Materiais dos Órgãos das Freguesias 

1. Durante o exercício de 2026, para efeitos do disposto na alínea j), do n.º 1, do art.º 

25.º, do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, autoriza-se o apoio às 

freguesias em reforço da sua capacidade para prossecução das respetivas 

competências materiais estabelecidas no art.º 16.º do mesmo diploma, em 

espécie, através da disponibilização pontual de recursos humanos e patrimoniais. 

2. A concessão do apoio referido no número anterior carece de pedido fundamentado 

da Freguesia e de informação prévia da unidade responsável, que submeterá à 

decisão do Presidente da Câmara. 

Artigo 16.º - Assunção de Compromissos Plurianuais 

1. Para efeitos de aplicação da alínea c) do n.º 1 do artigo 6.º da LCPA, e ao abrigo 

do disposto no n.º 1 do artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 127/2012 de 21 de junho, fica 

autorizada, pela Assembleia Municipal, a assunção de compromissos plurianuais 

que respeitem as regras e procedimentos previstos na Lei e nas presentes Normas 

de Execução Orçamental, e que resultem de projetos ou atividades constantes das 

GOP, em conformidade com a projeção plurianual aí prevista.  

2.  Excetuam-se do disposto no número anterior os casos em que a reprogramação 

dos compromissos plurianuais implique aumento de despesa, para lá do previsto 

nas GOP.  

3. Fica igualmente autorizada a assunção de compromissos plurianuais decorrentes 

de contratos que não constem das GOP e que em cada um dos 3 (três) anos 

económicos seguintes ao da contratação não excedam os 500.000,00 € nos 
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termos e para efeitos do estabelecido na alínea c) do nº 1 do artigo 6º da Lei dos 

Compromissos e Pagamentos em Atraso, aprovada pela Lei n.º 8/2012, de 21 de 

fevereiro, bem como as reprogramações financeiras/ajustamentos advenientes dos 

resultados dos respetivos procedimentos pré-contratuais, dos níveis de consumo 

e/ou de execução verificados durante a vigência do(s) contrato(s), acordos de 

pagamentos, quando legalmente admissíveis, e alterações ao cronograma físico 

de investimento. 

4. O órgão deliberativo delega na Câmara Municipal, com faculdade de subdelegação 

no Presidente da Câmara a aprovação quanto à assunção de compromissos 

plurianuais, relativos a despesas de funcionamento de carácter continuado e 

repetitivo, observando os limites impostos pelo regime da contratação pública. 

Artigo 17.º - Autorizações Assumidas 

1. Para efeitos do disposto na Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso, o 

pagamento das faturas deverá ser efetuado tendo por base a maturidade das 

mesmas, salvo despacho, ordem de serviço ou deliberação, justificando a 

necessidade imperiosa e o interesse público do pagamento em data anterior. 

2. Consideram-se automaticamente autorizadas, na data do seu vencimento, e desde 

que os compromissos assumidos estejam em conformidade com as regras e 

procedimentos previstos na LCPA e no Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, 

as seguintes despesas: 

a. Vencimentos e salários; 

b. Subsídio familiar - crianças e jovens; 

c. Gratificações, pensões de aposentação e outras; 

d. Encargos de empréstimos; 

e. Rendas 

f. Contribuições e impostos, reembolsos e quotas ao Estado ou organismos 

seus dependentes; 

g. Água, energia eléctrica, gás; 

h. Comunicações de internet, telefónicas e postais; 
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i. Comissões multibanco e outras operações bancárias; 

j. Portagens e pórticos; 

k. Serviços de saúde (reembolsos e quotizações); 

l. Publicações de avisos; 

m. Encargos de cobrança e receitas; 

n. Pagamentos contratualmente previstos quando os respetivos títulos para 

pagamento tenham sido emitidos de acordo com as regras e as disposições 

contratuais aplicáveis. 

3. Consideram-se automaticamente autorizados os pagamentos às diversas 

entidades após deliberações em reunião de Câmara ou por despacho da entidade 

competente para autorizar qualquer outro encargo, designadamente: 

a. Atribuição de apoios/subsídios a entidades sem fins lucrativos e de utilidade 

pública; 

b. Atribuição de subsídios escolares; 

c. Atribuição de subsídios no âmbito dos Regulamentos de Apoio ao 

Associativismo; 

d. Celebração de acordos ou protocolos. 

4. Consideram-se igualmente autorizados os pagamentos às diversas entidades por 

via das Operações de Tesouraria. 

CAPÍTULO V - ORÇAMENTO DO ESTADO 

Artigo 18.º - Orçamento do Estado 

1. As opções do orçamento municipal, no que atine à perceção de receitas provindas 

anualmente do Orçamento Geral do Estado, encontram-se condicionadas às 

correspondentes transferências previstas no mesmo para o Município de 

Estremoz, bem como suas alterações. 

2. As despesas constantes do orçamento municipal encontram-se condicionadas às 

receitas efetivamente arrecadadas nos termos do número anterior, bem como, da 

efetiva perceção de receitas próprias. 
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CAPÍTULO VI - DISPOSIÇÕES FINAIS 

Artigo 19.º - Informação Financeira 

Mensalmente o Setor de Contabilidade, apresenta ao Presidente da Câmara Municipal 

uma informação composta de mapas sobre a execução orçamental, os fundos 

disponíveis e sobre a situação financeira do Município de Estremoz. 

Artigo 20.º - Dúvidas sobre a Execução do Orçamento 

As dúvidas suscitadas na execução do Orçamento e na aplicação ou interpretação 

deste normativo serão esclarecidas por despacho do Presidente da Câmara Municipal 

ou do Vereador com competência delegada em matéria financeira, sob proposta da 

Divisão de Gestão Económica e Financeira. 

Artigo 21.º - Vigência do Orçamento 

O Orçamento, as Grandes Opções do Plano (GOP’s) e as Normas de Execução 

Orçamental vigorarão, após a aprovação em Assembleia Municipal, a partir de 1 de 

janeiro de 2026. 
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ANEXO I - ENCARGOS ANUAIS COM EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO 

 

 

FINALIDADE DO EMPRÉSTIMO 
ENTIDADE 

CREDORA 

MONTANTE 

DIVIDA EM 

31-12-2025 

2026 

CONTRATADO UTILIZADO 
AMORTIZAÇÃO 

DE CAPITAL 
JUROS TOTAL 

Financiamento de projectos no âmbito do QREN 

CGD 

698 894,72 698 894,72 171 057,75 37 575,32 6 560,03 44 135,35 

Financiamento de diversos investimentos municipais 535 773,46 535 773,46 160 352,95 30 366,87 8 259,91 38 626,78 

Aquisição do prédio rústico "Olival do Cemitério" e 
edifício "Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte" 

329 277,77 329 277,77 121 710,79 21 588,60 6 680,66 28 269,26 

Financiamento de diversos investimentos - 2020 2 377 969,12 2 377 969,12 1 641 143,08 218 819,08 48 569,02 267 388,10 

Realização de diversos investimentos BPI 1 700 000,00 1 700 000,00 837 883,57 157 300,60 25 084,35 182 384,95 

Plano de Apoio à Economia Local - PAEL DGTF 2 710 733,08 2 710 733,08 195 350,27 195 350,27 3 898,51 199 248,78 

TOTAL 8 352 648,15 8 352 648,15 3 127 498,41 661 000,74 99 052,48 760 053,22 
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ANEXO II - MAPA DE AMORTIZAÇÕES MÉDIAS DE 
EMPRÉSTIMOS E MÉDIO E LONGO PRAZO 

 
 
 
 

Empréstimos existentes à data de entrada em vigor da Lei nº 73/2013, de 3 de setembro (artº 83º) 
 
 

 
 

FINALIDADE DO EMPRÉSTIMO 
DIVIDA EM 1 DE JANEIRO 

DE 2014 

ANOS DE VIDA 

ÚTIL 

REMANESCENTE 

EM 1.1.2014 

AMORTIZAÇÃO 

MÉDIA 

CGD - Financiamento de projetos no âmbito do QREN 558 653,03 17 32 861,94 

CGD - Financiamento de diversos investimentos municipais 449 892,21 17 26 464,25 

CGD - Aquisição do prédio rústico "Olival do Cemitério" e 

edifício "Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte" 
329 277,77 17 19 369,28 

DGTF - Plano de Apoio à Economia Local - PAEL 2 545 077,16 13 195 775,17 

Total (1) 3 882 900,17 
 

274 470,64 

 
 

 

 
 

Empréstimos contraídos a partir de 1 de janeiro de 2014 (nº 4 do artº 40 da Lei nº 73/2013) 
 
 

FINALIDADE DO EMPRÉSTIMO 
MONTANTE 

CONTRATADO/UTILIZADO 
PRAZO 

AMORTIZAÇÃO 

MÉDIA 

Banco BPI - Realização de diversos investimentos 1 700 000,00 12 141 666,67 

CGD - Realização de diversos investimentos 2 377 969,12 12 198 164,09 

Total (2) 4 077 969,12 
 

339 830,76 

 

  

Montante da amortização média de empréstimos de médio e longo prazo para 2026 = 
(1) + (2) 

614 301,40 



 
GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO 2026 

 PÁGINA 116 

 

ANEXO III - PARTICIPAÇÃO DAS FREGUESIAS NA DEFINIÇÃO 
DAS GOP´S E ORÇAMENTO 

 

FREGUESIA 
PROJETOS/INICIATIVAS 

2026 Anos Seguintes 

 

 

AMEIXIAL 

Construção de uma ETAR em São Bento e outra em Santa Vitória; 

Execução da conduta de água que faz a ligação 

entre o depósito de abastecimento e a entrada da 

Freguesia de São Bento do Ameixial (aprox.1 km); 

 

Requalificação da entrada/saída da Freguesia de 

Santa Vitória entre o cruzamento do Monte dos 

Pretos e o Polidesportivo (passeios pedonais e 

iluminação pública); 

 

 

ARCOS 

Desenvolvimento do projecto de Loteamento Habitacional; 

Requalificação da entrada e saída da Freguesia, 

Rua da Estação até ao cruzamento com a estrada 

N4 (passeios pedonais, iluminação pública, 

sinalização, sinalização); 

 

Recuperação do Polidesportivo junto ao campo de futebol do SCA; 

 

ESTREMOZ  

(Stª MARIA E 

Stº ANDRÉ) 

Requalificação do espaço (Rua da Venezuela), 

Bairro da Salsinha, contiguo à EN 4; 

 

Requalificação do espaço de estacionamento nas 

traseiras da Rua José Félix Ribeiro; 

 

Requalificação na Praceta Marechal António de 

Spínola; 

 

 

ÉVORA 

MONTE 

 

Construção do coletor de águas pluviais no troço 

final da Rua das Cabanas; 

 

Construção do muro de suporte da Rua da Carreira 

com calcetamento deste arruamento e do acesso 

ao Largo de Palhais, no Centro Histórico de Évora 
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Monte; 

Construção da ETAR de Évora Monte. 

 

GLÓRIA 

Construção do loteamento do Outeiro;  

Conclusão do alcatroamento do CM 1031;  

Alcatroamento da Rua Capitão Salgueiro Maia;  

 

SÃO BENTO 

DO CORTIÇO E 

SANTO 

ESTÊVÃO 

Conclusão da remodelação/substituição das 

condutas antigas da rede de águas; 

 

 

Construção de loteamento/ aquisição de terreno; 

Requalificação da zona envolvente ao 

polidesportivo e museu, com espaços verdes, 

zonas de recreio e lazer, passeios; 

 

SÃO 

DOMINGOS DE 

ANA LOURA 

Execução de parque infantil na EB1 de São 

Domingos de Ana loura; 

 

  

Alcatroamento da Estrada Municipal n.º 505  
 

 

SÃO 

LOURENÇO DE 

MAMPORCÃO 

E SÃO BENTO 

DE ANA 

LOURA 

Execução de passeios na Rua General Humberto 

Delgado e Rua António Saraiva com o respetivo 

muro de suporte; 

 

Alcatroamento da Estrada Municipal nº 545 entre o 

Monte de Santos e o aglomerado Monte das 

Janelas; 

 

Alcatroamento da Rua Caminho das Barrocas até 

desde o portão de entrada da fábrica; 

 

 

 

 

VEIROS 

Requalificação do espaço exterior da EB 1 de 

Veiros; 

 

Pavimentação com colocação de bandas redutoras 

da antiga EN 372, entre o IP2 e a Rua Nossa 

Senhora dos Remédios; 

 

Construção do Loteamento da Tapada das Estacas. 
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ANEXO IV - MAPA DE ENTIDADES PARTICIPADAS     

 

 

 

 PARTICIPAÇÕES EM ENTIDADES SOCIETÁRIAS 

 

 PARTICIPAÇÕES EM ENTIDADES NÃO SOCIETÁRIAS 

 

 

Entidade Participada 
Capital 
Social 

Participação no Final 
do Exercício 

Denominação NIPC Valor % 

 
FAM - Fundo de Apoio 
Municipal 

513 319 182 417 857 175 € 376 303,50 € 0,09% 

Entidade Participada 

Tipo Entidade Contribuição 
Denominação   NIPC 

 

CIMAC - Comunidade 

Intermunicipal do Alentejo 

Central 

509 364 390 
Comunidade 

Intermunicipal 
170.434,20 € 

ANMP - Associação Nacional de 

Municípios Portugueses 
501 627 413 

Associação de 

Municípios 
5 909,18 € 

 

APMCH - Associação 

Portuguesa dos Municípios com 

Centro Histórico 

502 131 047 

Associação de 

Municípios de Fins 

Específicos 

357,00 € 

CCVEstremoz - Associação 
Centro Ciência Viva de Estremoz 

504 374 400 

Associação Sem Fins 

Lucrativos [sem 

utilidade pública] 

500,00 € 

AMPV - Associação de 
Municípios Portugueses do 
Vinho 

508 038 430 

Associação de 

Municípios de Fins 

Específicos 

1 000,00 € 
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TERMO DE ENCERRAMENTO 

 

As Grandes Opções do Plano para 2026, compostas pelo Relatório, pelo Plano 

Plurianual de Investimentos 2026/2030, pelo Plano das Atividades Mais Relevantes, 

pelo Orçamento Municipal, pelas Normas de Execução Orçamental e pelo Mapa de 

Pessoal 2026 foram aprovadas por _______________________, em reunião ordinária 

da Câmara Municipal de Estremoz, realizada no dia ____ de ______________ de 

2025. 

 

O Presidente 

__________________________________________________ 

Os Vereadores 

___________________________________________________ 

___________________________________________________ 

___________________________________________________ 

___________________________________________________ 

___________________________________________________ 

___________________________________________________ 
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TERMO DE APROVAÇÃO FINAL 

 

 

As Grandes Opções do Plano e Orçamento do Município de Estremoz para 2026 

foram aprovados por ___________________, em sessão ____________________ da 

Assembleia Municipal de Estremoz, realizada no dia _____ de ___________________ 

de 2025. 

 

O Presidente 

 

_________________________________________________ 

 

O 1.º Secretário 

 

_________________________________________________ 

 

O 2.º Secretário 

 
_________________________________________________ 




